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PRESIDENTE GETULIO VARGAS FALLA AO 
^RCITO nacional durante 

reconstniteão moral e material 
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Ntart Var8as foran. ! demonstraraim. 
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®ssa eccasião desfilaram, 
0 . sr. Getulio Vargas, 
"l1' homens do Bxer- 
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Ijj' 'belusivé numerosos car 
hria? 

assalto, 100 "tanks". 
q ' esOuadrilhas de aviões. 

!5s f^dente Getulio Var- 
iíiç: 

tS80aImente, fez dlstri- 
"hsiht , doce8 á petizada 
pjli as festas. 
>Sd do a" i 

"""tiou"6 da Hepnblica pro 
Senhores! 

ao Exercito, o 
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lsitar as obras dal Vil- 

'•iivra ' dePois de ouvir a lluti-ja do general Gaspar 
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H0ldado e chefe, não 
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esconder a minha, sa- 
('"à nutíLí?"0 aperfeifoamen- 

ou 
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di-j13' 6 PreParo techni- 
IL Rio» 6 nucleo escola, do 

i! bidtl)". Exercito Nacional, 
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as corporações 
boin t*',n a desempenhar, Que píocuramo:: 
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1Xas da Nação, den- 
sey 0 Íectivos supremos 

Sto ntaior engrandeci- 
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Stç £tcM0 está perfeita- 
Ví-ài, a'tura dessa grande 
\ c' 6 0 paiz tem motivo 
í% ' ar no seu devota- 

íj C,,mo o principal fia- 
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pelo massacre, subverter 
regimen, implantar a desor- 
dem, são, indiscutivelmente, 
inimigos declarados do Exer- 
cito ,porque o são da Patria. 
que o Exercito quer maior e 
ma,is forte. 

Quando o Governo se em- 
penha na grande obra de dBr 
ao Brasil completa indepen- 
dência econonvica, creando, 
simultaneamente, meios de 
prover todas as necessidades 
de suas forças ^rmbdas, com 
a installaãço de industrias 
basicas, não é possível con 
sentir que maus cidadãos, ou 
maus soldados, por egoísmo 
toesquinho e.odios facciosos, 
pretendam perturbar o ryth- 
mo do nosso trabalho e obs- 
'hr o desenvolvimento do 
nosso poderio interno e ex- 
terno. 

A' distanc a, os faetos re- 
percutem ampliados, exagge- 
rados, deturpados, e os auto- 
res das inlentonas não res-i 
Pendem apenas pelos damnos 
que nos cr usam fronteiras a 
•"entro; krv,Vr r»ra-fóra a sua 
Tiialsinação i orrigivel. at- 
.rahcm e acceitam auxílios 
comprome'tedores, transmit- 
tindo ao estrangeiro a im- 
pressão deprimente de que 

(Continua na 6" pag.) 

OS PREPARATIVOS 

para os grandiosos festejos êm honra á padroeira da cidade 
r I 1*Ç? X «X V* X V .» .. I. . TA .. I' . I   , Vf    X V T 1 I ■* . _ Os Srs. Jorge Becher e 

Jos^ Hoffmann, componen- 
tes da commissão de festei- 
ros de N. S. SanttAnna, en- 
tenderam-se hontem com las 
Exmas. Sras.: D. Judith Sil- 
veira, directora do Lyceu dos 
Campos; D. Ernestóna Silvei- 
ra, directora da Escola de 
Applicação; D. Alba dos San- 
tos Rebonato, directora do 
Grupo Escolar Senador Cor- 
reia; e com os Srs.: Alcides 

oyola, director do Grupo 

Professor Collares; Waldo- 
níiro Santos, director do 
Grupo Júlio Theodorico; e 
Dr. Brasil Pinheiro Macha- 
do, director do Gymnasio Re- 
gente Feijó. 

Os illustres educadores que 
se encontram á frente desses 
estabelecimentos de ensino 
promptificaram-se a colla- 
bonar para o maior brilhan- 
tisin-o dos tradiccionacs fes- 
tejos em louvor á Padroeira 
de Ponta Grossa. 

Esses educandarios, cada 
um de per si, promove- 
rão, em julho, num dos then- 
tros da cidade, em dias dif- 
ferentes, festivaes littero-mu- 
sicaes, constituindo isto uma 
das partes mais attrahentes 
da festa de N. S. SanfAnnU. 

Alem desses seis estabele- 
cimentos de ensino, deverão 
tambm concorrer cada um 
com o seu festival os concei- 
tuados Collegio São Luiz e 

tro Operário Civico e Bene- 
ficente, a benemerita agre- 
miação proletária que con- 
grega a mór parte de nossos 
abnegados obreiros, lambem 
collaborará para o mesmo 
fim, e de maneira valiosa, 
pois que conta com excellen- 
te do qual se acha o espirito 
e do qual se acha o espirito 
esforfado e experimentado de 
João Annes Sobrinho. 

Também' a Edição Paliada 
Collegio SatafAnna. O Cen-! (io DIÁRIO DOS CAMPOS se- 

rá transformada, num de nos- 
sos theatros, com o desfile 
de todos os seus aírtistas 
í.madores, em uma noitada de 
thdatro e arte, como unv- dos 
i'úmeros do grandioso pvo- 
gramma das festas de N. S. 
SanfAnna deste anno. 

O programmn projectado é, 
como se vê, magestoso, ini- 
ciando-se em 3 de julho e es- 
tendendo-se até o dia da Pa- 
droeira — 26 do mesmo mez. 
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Mais uma victoria I 

Os induslríaes màdeireiros do Paraná e Santa Catharína manifestarr-se contra o Instituto dc Pinho 

o 

chefi 
..betisamento esclarecido 

espirito .«"Uso :es' « 0 —   
í!'efltaf0nt'n^entes mais re' 
bad,, IVos' acham-se iden- 

1%^ ,COni a obra de re- 
Aalon nacional, encetB- 
\ ?stado Novo. 
'asn,/, R'em duvidas a es- 0S 

1 Clto. 
b^npriog acontecimen- 

Ainda es Lá na memória de 
todos a campanha tenaz a 
que nos entregamos, recente- 
mente, defendendo os interes- 
sss da industria madcircira 
dos Estados dp Paraná e de 
Santa Catharína, contra a 
cieacão do instituto Nacio- 
nal Madeireiro, um mons- 
trengo que, de maneira ne- 
nhuma, viria resolver a an- 
gustiosa situação com que se 
abraça aquclla classe. 

Mostramos, cm successivos 
edítoriaes, c pela palavra de 
innmneros industriaes, ver- 
dadeiros representantes da 
industria, que o Syndicato 
Patronal Madeireiro do Pa- 

do pleiteou a creação daquel- 
le Instituto, e que- soluciona- 
da a questão da falta de 
transporte, de nada mais pre- 
cisaria a industria da ma- 
deira. 

Houve, então, quem, repre- 
sentando o Syndicato Pairo- 
nal, sahisse a campo para 
contrariar os nossos assertos, 
com a promessa, até agora 
não comprovada, de que em 
breve a verdade appareceria 
para mostrar que a razão não 
estava do nosso lado. 

E, deante do argumento, 
decidimos aguardar os acon- 
tecimentos, mais do que cer- 

, , tos de que nao pisávamos 
rana, nao faltava em nome terreno falso. 
dos nossos màdeireiros, quan 
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Os factos abi estão, sem 
deixar margem a contestação, 
como os nossos melhores ar- 
gumentos; o desmantelo em 
que se encontra o Syndicato 
Patronal, onde a anarchia 
penetrou dando motivo aos 

bofetões jogados numa das 
suas ultimas reuniões, entre 
elementos da sua directoria, 
e a memorável assembléa que 
os màdeireiros paranaenses e 
caüiarinenses realisaram em 
União da Victoria, á qual nos 
referimos, quando a unanimi 
dade dos industriaes presen- 
tes alli, endossaram o nosso 
ponto de vista, sem qualquer 
resalva, como se vê do tele- 
graxmna abaixo, enviado ao 
Director do Conselho do 
Commercio Exterior: 

"Exmo. Sr. Dr. Barbosa 
Carneiro, D. D. Director do 
Conselho do Commercio Ex- 
terior — Rio de Janeiro. 

Industriaes e commercian- 
tes de madeiras, dos Estados 
do Paraná e Santa Catharí- 
na, abaixo assignados, reuni- 
dos hoje, nesta cidade, espe- 
cialmente para examinar o 
resolver sobre a necessidade 
ou não da creação do Insti- 

tuto Nacional do Pinho, cujo | effieazes e livres; 
projecto acha-se em estudo 1 considerando que 
nesse Colendo Conselho: 

Considerando que essa in- 
dustria e coraniercio têm se 
desenvolvido no actual regi- 
me, independente de orgãos 
coercitivos, que não sejam as 
leis existentes, sufficiente- 
mente reguladoras das suas 
relações; 

coiisiderando"que os produ- 
ctos de pinho tem o seu prin 
cipal mercado no paiz; 

considerando que já temos 
regras asseguradoras das pro- 
missoras exportações inicia- 
das para o exterior; 

considerando que não ca- 
recem de orgãos officiaes de 
financiamento, nem de insti- 
tuições officiaes para o apro- 
veitamento dos derivados do 
pinho, de vez que dispõem 
dos institutos bancários para 
aquelle e da iniciativa parti- 
cular para estes, muito mais 

Ás ultimas noticias 

sobre a mashorca verde 

I3n o 
[) 

!<"' 3ymt,D
C8aiJfJarecimeniocie manifcsl 

k ^ Ptoinas de origem syphilitica e Espinhas. ru 1 I 'v o «v     •  * . -■ » « 

j,- -v. q Seu «so nota-se em poucos dias: 
L. ^ sangue limpo de impurezas c bem estar geral 
T1 svwresaPPare"imentode manifestações syphiliti. 

í?5 Desapparecimento completo de RHlTuMAT1SMO 
V ^ <i?SOs e dòres de cabeça de fundo syphilitico. 

j,6 ie . esaPPare,cimen>to das manifestações syphiliti 
ik' ^ (,i os. incomntodos de fundo syphilitico. 
^ 5 'JSo .   
V í"8 (1 lmPuTezas. 
Wist epurat'vo que tem a t testa dos dos Hospitaes de 

, ^0saSi\?08 01,108 e Dyspepsia syphilitica. 
1 ' ^liVn i . '— •la se encontra á venda, conten 05 11(luido e custando menos 20% que dois 

•^"lUvinos. 

RIO, 19 (D.) — Foi pijesa jpresos hoje, em Nictheroy, 
hoje a esposa do dentista os ex-deputados Paulo Brito. 

1 h. ® aPParelho gastro-intestinal perfeito, só o é 1,0 "ELIXIR 914" qtie não rdaca o estomago e 
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D tscriptorio de Advocacia 

r' Mario Lima Santos 
divel — Comater ciai — Criminal 

INVENTÁRIOS 
Zas e onorarios pagos só no fina 

"""o de Guaraúna, 1- sob. — (Antigo Largo de São 
João) — Tele phone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

Francisco Caruso. 
Segundo se sahe, a referida 

senhora trabalhava no servi- 
ço dp ligação dos rebeldes 
integralistas. 

RIO, 19 (D.) — Depondo 
na policia fluminense, o che 
fe integralista Raymundo Pa- 
dilha affirmou que não at- 
tendeu ao convite de Belmi- 
ro Valverd)e para vir partici 
par da rebellião do dia II, e 
que só viria se se tratasse de 
uma ordem de Pünio Salga 
do. Estava certo, porem, que 
Plinio, a não ser quie hou- 
vesse modificado a sua ma- 
neira de pensar, nestes úl- 
timos treg miezes, era contra- 
rio a qualquer subversão da 
ordem, e que elle, Padilha 
não acreditava em revolução 
feita po civis, pelo que esta 
va convencido que a inten- 
tona era obra exclusiva de 
Belmiro Valverde. 

RIO, 19 (D.) — Belmiro 
Valverde, repergunlado, no 
policia, declarou que 8 dias 
antes da rebeíliâo consulta- 
ra a opinião de Plinio Sal 
gado sohre a mesma, e qiu 
este respondera: "Eu estarei 
de pleno accordo com tudo 
quanto vocês fizerem". 

RIO, 19 (D.) — Foram' 

Araújo Galdino c Valle Fi 
lho, assim como o monsenhoi 
João Barros Uchôa, vigário 
geral da diocese. 

Em Campos foi preso Re 
nato Rocha, o único do Con- 
selho dos 40 dos integralis- 
tas que conseguira escapar á 
acçâo da policia. 

Na diligencia hoje realisa- 
da no estabelecimento Raul 
Leite foram presas duas mo- 
ças, no momento era que as 
mesmas rasgavam fichas in- 
tegralistas. 

RIO, 19 (D.) — Foi presa, 
na madrugada de hoje, em 
Nictheroy, Odettie Braga Fur 
tado, alta funccionaria publi 

ca, que foi recolhida á Peni- 
tenciaria, juntamente com as 
professoras Juracy Araújo e 
Maria Pereira das Neves, que 
também foram presas. 

RIO, 19 (D.) — O Delega- 
do Especial, Israel Souto, 
acaba de receber communi- 
cação de que os 599 presos 
políticos embarcados na noi- 
te de ante honhem, no vapor 
"Lages", já se encontram 
alojados na Ilha Grande, ten 
do a viagem transcorrido 
sem incidentes. 

RIO, 19 (D.) Ao contra- 
rio do que foi noticiado nos 
primeiros dias após a inten- 
tona, o sr. Madeira de Frei- 
tas, director d"'A Offensi- 
va", não foi preso. 

Agradecimento e Missa 

Michel Elias Farhat e família, Alexandre M. Trabul- 
se e família, agradecem penhorados as condolências 
recebidas e convidam os seus parentes, amigos e co 
nhecidos, para assistirem a Missa do T". dia, que man 
dam celebrar, no dia 21 do corrente, (Sabbado), ás 8 
horas da manha, na Igreja do Rosário, para repouso 
em paz e eterno do finado e sempre lembrado tio: 

NICOLAU J. FARHAT, 
fallecido na cidade de São Paulo. 

Por esse acto de religião e caridade se confessam 
antecipadamente gratos. 

para a manutenção do Insti- 
tuto e para a creação da- 
quelles orgãos constitue ônus 
ijue o produeto não compor- 
ia c dos quács pode prescin- 
dir por desnecessários, sinão 
inúteis, ou pólo menos mais 
prejudiciaes que o actual re- 
gime de livres iniciativas; 

considerando, finalmente, 
que o mal de que estão sof- 
frendo, pois, quasi metede da 
producção está cm deposito, 
apezar dos mercados consu- 
midores estarem pedindo sup 
primentos, é a falta de trans- 
porte na Rêde de Viação Pa- 
raná-Santa Catharína, que. 
por falta de vagões e loco- 
motivas, não pôde attender 
ás requisições, atrazadas, re- 
solveram, por unanimidade, 
solicitar de V. Exa. e demais 
dignos membros desse Colcn- 
do Conselho: Primeiro, a não 
creação do Instituto Nacio- 
nal do Pinho; e segundo, as 
urgentes medidas diante do 
Ministério da Viação para 
fornecer a citada Rêde o in- 
dispensável apparelhamento 
de que carece. Certos de que 
Vv. Exas. bem encarecerão 
estes justos pedidos da indus 
tria e commercio do pinho, 
apresentamos a Vv. Exas. as 
mais cordiaes saudações. 

União da Victoria, 8-5-938. 
Southern Brasil Lumber & 

Colonization Co.; J. Wolff & 
Irmão; Estevam R. Nasci- 
mento Júnior. Irineu Araújo, 
Trmãos Kurten. Rernardo 
Sfamm. A. Moletta & Comp. 
Toree Tripks & Cia., Carlos 
Reinhold, Trmãos Paul. Vor- 
Snffer & Txvrenmni. Arfhur 

Paula e Souza. Dursk' & 
^ehka. Rirfnlctto Conti. Car- 

Moro. Domiuvoc dos Snn- 
João Rott", FoUt Xr Gun- 

'■•-or Tíoin!,ido ' F. Gaebler. 

I Darcy Portella & Cia., Bal- 
taxa thazar Sippel, Ramos, Alvim 

Cia., Sebastião Augusto 
Quadros, Francisco Fuck, Sa- 
Jau Guerios & Cia., Eniilio 
Evers, Agostinho Zarpellon 
& Filhos, Eniilio B. Gomes 
& Cia., Teixeira Soares 
& e Co. Ltda., A Diedrichs, 
Francisco Scararaella & Cia.j 
Gracia & Pessoa Ltda., Fer- 
nando Martini, Domingos Lo- 
calelli & e Irmãos, Jacob Me- 
ycr & Filhos, Carlos Donner, 
Luiz Salvãlore, Manoel Silva 
Reis, Belin Carol, José Zip- 
perer". 
— oOo — 
DEVERA' REGRESSAR 
DENTRO DE BREVES 
DIAS O SR. MANOEL 

RIBAS 
RIO, 20 (D.) — Findo o 

convênio dos Estados cafeei- 
ros, no qual o Paraná obteve 
expressiva victoria, qual a de 
alcançar que o seu produeto 
seja contemplado com uma 
taxa de 4$000 por sacca, de- 
verá regressar para ahi den- 
rto de breves dias o Sr. Ma- 
noel Ribas, interventor fede- 
ral nesse Estado. 

—00° 

IRrefeitura Municipal 

' de Ponta Grossa 
IMPOSTO PREDIAL 

Mez de Maio 1.° Semestre 
A Tesouraria Municipal es- 

tá procedendo este mez a co- 
brança do imposto predial, 
relativo ao primeiro semestre 
do exercício, em conformida- 
de com o Decreto; Lei n.0 6 
de 3 de Março de 1938. 
Ponta Grossa, 2 de Maie 1938 

Silvio F. Silva 
Chefe do D. C. 

A Cd D ENTES Sr. empregador:- V.S. está a par da nova 

aceidentes 
lei 

bre 
so- 

do trabalho? -:i 

Sr 

Tem • livro exigido? _ Conhece o acto do sr. Miiiit 

Do do Trabalho de 1". de Agosto, etc.7 — Consulte 4 

«B R AS I L» 
leitor V S. é previdente? — Se-Io-hi alada fcala. 

confiando os seus seguros a —— 

Brasil Companhia de 

Seguros Gsraes 
- Agente Procurador;— EBNANI LEv/TEj -s, 

MENDES — Av. Augusto Ribas, 87 — C. Postal 144 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 
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Progrâmnias - 

De Hoje 

EDFN Renastena 
O CINEMA LIDEP 
  DA CIDADE   
— FONE 3-0.4   

(O CINEMA PREFERIDO) 
Empreza de Pasohoalino 
Provisiero 

As 8,30 horas 

FOX JORNAL, 20x42 

VOZ DO MUNDO, 30x38 

SOPAPOS A FIO (Desenho 
Popeye) 

Uma susper-hilariante coma dia que faz rir numa media 
de 14o gargalhadas por mi nuto! 

Esplendida pellicula inéditada Paramount com JEAN AR 
THUR, RAY MILLAND e EDVVAR ARNOLD. 

Domingo   Matinée Renascença: 

A Fu«ia 

de TARZAN 

Sensacional filme de aventuras da Meíro com Jehnny 
Weiss-Muller e Maureea O' Sullèvan. 

«ENâSCENCA 

Finalmente Domingo em 
  Duas Sessões: —'— 

S.a.pEIRA   "Sessão Colosso" no Renascença e "Ses 
são Para Todos" no Eden 

MOZÁRT 

Grande filme inédito sobre a vida do grande compo 
sitor com Liane Haid e- John Loder. 

Guarda D©st©nnido 

Filme inédito de aventuras da Golumbia com Bob 
Allen. 

^r 
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Ultima e difinitiva exhibição. " 

Este filme não será passa do em Matinée. 

SABBADO: 

%ZâS 

SOBRE HONOLULU' 
Uma drama perfeito de emoções vibrantes! 
Intenso combate entre o amor e os deveres com a Pa 

triâ! 
Filme dynamico da Universal, com VVendy Barrie, Ra. 

Milland, Kent Taylor e VVilliam Gargan. 

fugindo ao Passado 
Primoroso filme inédito da Fox, com a linda estrella 

Rochelle Hudson. 

ú X-9 

"X-ti" o az dos G-Mens — Super-Homem — no grande 
filme em séries que a Nova Universal creou! Acção, emo 

ção, aventuras! 
Gom Scott Colk, Jean Rogers, Mont Blue, Lon Chaney 

Júnior e outros. 
1 .o episodio; "PIRATAS MODERNOS" 
2.° episodio; "O RAIO QUE CEGA". 

4a. feira — "Soirée das Senhoritas" no RENASCENÇA 
e "Soirée Feminina" no EDEN; 

tn 

s/vt 
h 

NÃO PERCAM! 
iCONUIIKST 

Magnífico filme de Nova Universal com Stíly Eders, J 
mes Dnnn, o formidável Mischa Auer «. ^^XadasT Es 
Um punhado de ladrões que roubam mil Sargalbadas i 
ta chistosa com«na faz o sanque circular a toda velocia 
de! Um filme divertido e romântico... Os amant 
tam e se desafiam até os seus lábios se ligarem.. 
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5». feira — Uma grandecstreia da Metro no RENAS 
CENÇA; 

Raiz sem Musica 

Um romance muiscal como nem sempre aparece... 

A musica é de Oscar StrausslO cantor é o glorioso Richard 
Tauber! 

No elenco : Jimmy Durantee Dianna Napier.^^ 
Este encantador romance musicai c "ase 
te viridico vivido no começo do século AtA. 

No programma, a revista colorida da Metro. 

Chaves do Paraíso 
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3 semanas no Chie Metro, do Rio de Janeiro! 
2 semanas no Cine Metro, de São Paulo! 
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Eden 

0 Sessão Única; - PLATÉIA 2$000 

FLORESTA 

PETRIFICADA 

Formidável drama da "VVarncr-FFist, com Leslie ^ 
vvard, Bette Davis, GenevineTobin, Humphrcy Boz<a 
Dick Foran. 

Este filme obteve de "Cinearte a cotação "MUITO Bo5í 

»Ses!>i>" 
NOTA;- Esta pelliculo não será passada em 

Colosso", devendo seguir 3". feira para Porto Alegre- 

11111111111 ii I I n m I i n I 
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Notas Mundana) 
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MATINAEg 

O FLIRT DE UM SÉCULO 

Aquillo já me estava irri- 
tando os nervos. 
J^fAquelle murmúrio adoci- 
cado como caramelos. 

Aquellas significativas in- 
clinaçõcs de duas cabeças a 
se procurarem nas trevas... 

Por fim, tive a certeza de 
que clles se beijavam!! 

Sim. Não havia a menoi 
duvida. Haviam perpetrado 
o '"■crime". 

Desesperado, tentei engol- 
phar-me nas scenas do filme 
— uma dessas cavalhadas do 
Far-Wcst que, á mim, mo 
parecem superiores em liu- 
morismo aoá melhores con- 
tos de Tvvain.. . 

Accenderam-se as gambiai 
ras. 

Senti uma onda de triste- 
za subindo na alma: eram 
dois velhos de setenta ris- 

.pidos invernos!! 
Cl D 

NATALICIOS 

Fazem Annos hoje; 
— A menina Thaisa Ma- 

ria ; 
,— O sr. Antonio Ruthons 

ki; 
  O Dr. Joaquim de Pau- 

la Braga; 
  A galante menina Md- 

drede Lange: . , 
— A gentil srta. Dyonisia 

Miranda; 
— A exma. sra. d. Gea 

Mansani. virtuosa consorte 
do sr. Conrado Mansani, em 
pregado ferrovú-rio; 

— A srta. Elza Tbomaz 
Gonçalves; 

__ O joven Alexandre Mar 
tinetz; 

Henrique Mattos Guedes . 
Passa, no dia de boje, a 

data anniversaria do concei- 
tuado cidadão Henrique de 
Mattos Guedes, alto digno 
funecionario da Rede yiaçao 
P' raná Santa Calharina, e 
figura de graiide x^resligio 
Ha nossa socipdade. 
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EM GUARAPUAVA 

— A exma. sra d. Maria 
do Belem Martins, o sr. Ben 
jamin Villaca; o menino El- 
mo Guedes; o sr. Abilio Jor 
ge de Souza; o menino Age- 
nor de Oliveira. 

VIAJANTES 

BORELL DU VJERNAY 
Procedente de Curityba, 

onde reside, encontra-se nes 
ta cidade, desde alguns dias, 
o nosso presado amigo sr. 
João Ricardo Borrei du Ver 
nay, aqui residiu durante 
vários, deixando unanimes 
e sólidas amizades. 

Ao BorelI, que já mil tou 
ao nosso lado nestas colum- 
nas, o nosso abraço de boas 
vindas. 

JOÃO ZIMMERMAN 

■■ : 

Está na cidade, desde an- 
te-hontem á noite, o sr. João 
Eugênio Zimmcrman, compe- 
tente technico Unotypista, 
que veiu até aqui revisar a 
.'nossa machina composiora, 
como o faz periodicamente. 

Sempre que Zimmerman 
entra nesta casa, que tam- 
bém é sua, sentimo-nos to- 
dos grandemente satisfeitos, 

'- não só porque temos nelli 

um grande amigo, como por 
que foi director-gerente des- 
te jornal, durante muito tem 
po, emprestando-lhe sempre 
decidida collaboração. 

CQNTRACTQS 

DE CASAMENTO 

Com a ge-ntilissima senho- 
rita Enydia Inthom, dilecta 
fiiba do sr. Júlio Inthom, e 
tino elemento da nossa so- 
ciedade, contractou casamen 
to, no'día 17 do corrente, o 
distineto joven Ulysses S. 
Moreira, digno secretario da 
chefia do Departamento da 
"Via Permanente, da E.F. S. 
Paulo Rio Grande, com exer 
cicio nesta cidade. 

I '' 
GRÊMIO "TULIPA NEGRA" 

Na visinha cidade de Im- 
Litiiva veiu de ser fundado, 
por elementos da alia socie- 
dade dalli, o Grêmio "Tuli- 
pa Negra", cuja primeira di 
rectoria é a sÉguinte: 

Presidente:- Izaura Tor- 
res Cruz, Vice-presidente :- 
líelfina Pedroso Mormelo; 
!> Secretaria:- Jessie Mar- 
ques; 2.* Secretaria:- Dino- 
rah Bastos Saleer; 1." The- 
saureira:- Syrth Alves dos 
Santos; 2." Thesoureira: — 
Mnria de Lourdes Magalhães; 
oVador;- Nuno de Souza e 
Silva. 

A posse dessa directoria 
dar-se-há, no proximo dia 
'J8, nos salões do "Club Im- 
hltuvense", seguindo-se o bai 
Ic inaugural, para o qual re 
cébemos gentil convite-. 

CURIOSIDADES 

  Os technicos de Ber- 
lim não consignaram esse 
record que, no icntanto, bem 
merece uma consagração 
olympica. 

Mmc. Gardé, uma senhora 
residente em Harguir (Fran- 
ça), deu á luz, no dia pri- 
meiro de Setembro, a uma 
creança com o peso de oito 
kílos e cento e vinte e cinco 

grammas. 
Felicitamos o garoto. Bater 

um record, ao nascer, é ou- 
tro record. E' impossível que 
esse recem-nascido não vie- 
nha a ser um homem de pe- 
so. 

—— Beyruth ou Be-rith, o 
principal porto da Syria é, 
pela sua antigüidade e pelas 
lendas, que o oerca, um dos 
logares mais interessantes 
do Mediterrâneo occidcntal. 

Ha trinta e- três séculos, no 
tempo do pbaraó Amen Ho- 
tep, Bieyruth era uma cidade 
já tão antiga, que havia uma 
lenda» attribuindo sua funda- 
ção ao titan Saturno, pai de 
Júpiter, na Edade do Ouro. 

Mas o padroeiro de Bey- 
ruth era então Ntptuno, ir- 
mão de Júpiter e deus dos 
mares. . . 
  Segundo as estatísti- 

cas mais recentes, a cidade 
do mundo onde mais se mor- 
re é a Háia (lõ,G PW tOOO), 
e aquella onde menos se moi 
re é Copenhagup >10,3 por 
1000). 

SUCCEDEU 

EM HOLLYWOOD 

  lyirs. Franklin Boose- 
velt, a esposa do presidente, 
passou uns dias em Holly- 
wood, visitando a capital do 
cinema. Como qualquer ou- 
tro turista, ella esteve cm vá- 
rios studios, almoçou com as 
r-strellas e não deixou de ver 
todos os lugares interessan- 
tcs. 
 ,  Patrícia Ellis, que 

mudou mais uma vez a côr 
dos cabellos, é agora do^ty- 
po " vcrme-lho-brownette . 

Ultimamente, tem sido vis- 
ta sempre acompanhada por 
nm grupo dc rapazes, seus 
admiradores. 
  Os campeões da nim- 

ba em "Hollywood são o cô- 
mico Ben Blue e uma garota, 
Rosita Villa. Até agora es- 
tou para ver outro casal que 
danse melhor e com mais 
rythmo. 

vwxtadehHr 

t&Ummr/ 

est '<a 
OC y .«3 

M 

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES, 

ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC. 

MELHOR QUE QURLQllER CRÊHEdeTOUCRDDR 

  Recommendo: "Her fôrma molhada e que tenha 
Junglp Love". Diverte ím-Jo centio aberto. Desenforme 
inenso e aconselho áquellcs e colloque a s.lreira no cen 
que apreciam o trabalho (e 
as fôrmas bonitas...) de Do- 
rothy Lamoour. 

PRECIS4ND® „. 

3EPDRAR 0 SâíP 

Não faça experito^* 
TOME 80 

n ■yo», liôaKin 

DUAS RECEITAS 

SILVEIRA 
DE CAMARÕES 

Prepare um bom guizado 
de camarões. Junte palmito 
em pedaços. Bata quatro ovos 
(as claras em neve), tempe- 
re com sal e pimenta. Addi- 
cione uma colher de queijo 
ralado. Ponha azeite na fri- 
gideira, esquente bem e deite 
os ovos. Mexa com um garfo, 
misture o guizado. 

Tome o arroz, arrume em 

tro do arroz. Enfeite com 
rodelas de tomates e folhas 
de salsa. 

BISCOITOS 
EM FORMA DE OITO 

Pezen -se á ovos. Tome-se 
metade deste peso de assucar 
e outro tanto de manteiga; 
farinha de rigo o peso dos 4 
ovos. Jnnle-se a farinha e o 
assucar e amasse-se com 3 
gemmas e 1 clara batida em 
npve. Junte-se por fim a 
manteiga derretida e uma 
colher de fermento em pó. 
Amasse-se tudo isto com as 
mãos muito bem ligado ei 
amassado. Cortem-se pedaci-l. 

Ko Ph.-Ch. João da SIK» 

Watt a«.. 
EM TODOS OS PffiKl0P^ 

_ Qr 
Feridas eIIJ • 

ral, 

na peUe, ^ 

nhas, 
EcadO®* 

Rhíumati»»* 

GoDorrb^ 

Kscropl"-^' 

Flrti*» j 

tem o sed m^f! 

Ki VOZ DO W''. 

■ boi comuÇi 

I Edital 
„ S^' 

De ordem do f. 
Prefeito Municipal PLuei" 
büco que as transi6 . jc 
de aivarás de -licenç'1 o 
rão concedidas 
csiabclcciiuentos 
de accordo com as i(je 
cias do Codigo de SaU 

bl ca do Estado. .,lfâ 9 
Gabinete cía Prefe sSa, 

nicipal de Donta Gr0 

de Abril de 1938. I9- 
Fidolis Âugusto 

Secretario 

nhos desta massa, e . 
com elles um rolinh" ^ ^ 
este rolinho forme-sC 

Doirem-se com a y 
restante, passam-se Po

jl0 io 
car areado e leven1-sfnj[.í)S ' 
no a cozer eni tabol ^í> 
geiramente untados 0 

teiga. ^ 
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A LUSk ( ANA 

Fornecemos acolchoados p#ra todo o Paraná e Santa Catharina. 

FABRICA DE ACOLCHOADOS 

Sêdaa — meUt — tecidtW ,in Reral — melhores preços — melhores Cuudir áes com mcrciaes. 

Praça Barão do Guarau'na, n." (i, nesta cidade, avisa ás 
«mus, senhoras e senhoritas pontagrossenses que a sua 
JCcc.ã0 de modas está em Vondiçõès de oferecer"fraha- 
'"os em casacos e taileurs, que exprimem verdadeira 
arte e perfeição de costura medida. 

Dispomos de modista ide neo profissional cspecialisado, 
nesse genero, e que trabalhou nas grandes casas de Paris 
6 ^Bniia. 

A X BAR 

CLINICA MFDiCA 

"" d o zm 

Dt. Firaois Anil) . 

Diplomado pela Faculda de de Medicina e Cirurgia 
Univcrsidíiiíle do Rio de Faneiro, e com tirocinio cli- n,co e hpspitalar desde  1918, quando trabalhou na 

CaPital da Republica, por iccasião da Grande Grippe, 
Commissionado pelo Gover 10 Federal, sob a direcção do 
SaU(loso Professor Carlos Chagas;. 

da 

QR. JQSt' DE AZEVEDO UÜCEOC 

MEDICO OPERADOR PARTEIRO 

EB- Professor da Faculdade de Medicina do Paraná 
uecialista em moléstias de senhoras c creanças. — • 

Consultórios: FaRMA CIA CENTRaL. das 15 as.. 
TELEPHONE, S-4-6 

RESflDBNSíA; RUA AUGUSTO RIBAS, 77 

Casa Verde 

RUA CORONEL CLÁUDIO,   FONE 4-6-5 ■ 
Est/a acreditada casa avisa á ^ua ^istincta freg^zia 

e ao publico em geral que,em virtude 
de negacios, está 

   de encerramento 
vendend® todo o seu stock com gran 

de abatimento. 

do Coração, Pulmões, Moléstias internas: Doenças 
'Kado, Estômago, Rins, Intestinos e Nervosas. 

Attende-se chamados a qualguer hora, e tenabem pa 3 • Interior do Estado. 

- Partes. Moléstias de Senhoras e Criru ças. 

na FARM A Cl A MILKA 
Rua Cel. Cláudio n. 39 

as 11 da manhã, e das 2 às 4 da tarde. 
POPULAR: Das 4 ás 6 da tarde. 

(Nova Rússia). 

t;. F.onsuitas das 8 
1ARMACIA POPUL1 

Consultoria e residência- Rua 7 de Setembro, n. 134 
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Calcados Nodernof 

i Por Pouco Dinheiro 

ApreBeotemiiTaV. S. as ultimas creações em «alfa dos de alto LUXO — para o 
mez de Maio ém' formas 

Japonezas 

A {erma mederna, e comoda por excellencia. _ j„r 

n A títnlo de reclame calçados typo LuC; XV, em formo V-3, bico Dn*. ar g 35Ç00q 
So íe aecordo com us ultimes figurinos, preços marcados em nessa vitrine .... 35Ç0ÜÜ 

Um «uoerio^ oar de calfado Luiz XV preto, nLarone etc., custa apenas 32$000, 
"'"ee recentemente fabrieade ou mesmo de sob-medida. 

Calçados sem lucros 

' - GRANDE BONIFICAÇÃO AOS NOSSOS CLIHNTES 

li 23$0«e o Quanto eusta um moderno e resistente par de calçado para senhora, ar- 
d8® "MEXICANO", na cor preta ou maron, salto 3 ou4 1t2 centímetro. I ref0® " 
^eiramente a titulo de reclame, durante este mez. Os preços marcados por nos, em 
*ssos elaiçados são abaixo do custo. 

Usla de iilguiis dos muitos frUBos de Santa Calhari „a (par. inverno) 
Camisas grossas a   MSOOO 
Pijamas para homens a   csfiot) 
Macacão para creanças a lüsOôO 
Pijamas para meninas a  7SQ06 
Pullovers para homens a   8«0ü0 
Pullovers para homens a  osoOO 
Pullovers com feixo a   
Pullovers para crianças • • • ■;  
Pullovers com feixo pa1"» crianças  -ifOOO 
Meias grossas para senho  i«snn 
Meias grossas para ho1116'?5  
Para dúzias desconto maior. 
Riscado   i$ooo 
Riscado '" "' " 18800 
Xadrez de S. Catar.    18400 
Chita, largura 80 centim.   • • • 
Chitão largo    2$50O 
Crepon para ki™°"°s

n;■ "Sedas,'Velis, Algodões crus 
Brins Peluc/ias, cretonc Jd.os^ Mejas> BrinqUecios e ou 

e alvejados, ^bap , . ç sendo vendidos com grande 
tros artigos estão igualmente reduça0 

Banco do Brasil 

mm A 

N.« 29 — AVENIDA VIGENTE MACHADO — N". 29 

KOvãs cendíçôes para as contas depositas 

a. pa iir de t. de julito de 1933 

Deposito 
inferiores 

inicial 
a 

COM JUROS: (sem limites)  
1:0008000. Retiradas livres. Não rendem juros de Rs. - .vavavaapvvaw . a ia-laa «uas 11 > 1 ItO , i,| ctU I 

esta ultima quantia, nem as contas liquidadas 
dias dá data da abertura. 

2% a.a. 
os saldos 

antes de decorridos 60 

Deposito inicial Rs. 
POPULARES (limite de R. 10:0008000)   4% a.a. 

cai.- , .1001000, no minimo. Depósitos subsequentes mínimos de Rs. 
50$000. Retiradas minimas Rs. 208000. Não rendem juros os saldos: a) inferiores a 
Rs. 50|00ü; b) excedentes ao limite; c) encerrados antes de decorridos 60 dias da 
data dh abertura. NOTA IMPORTANTE: Os '     —wa.aa.aaaviB. cheques desta conta 

tos a selo, desde que o saldo não ultrapasse o limite. 

Deposito inicial Rs. 
das minima.s Rs. 50|0()0. 

LIMITADOS (limite de Rs 50:0008009) 
2008000. Depósitos subsequentes mínimos Rs. 

Demais condições idênticas aos Depósitos 
qnese selados. 

não estão sujei 

 3% a.a. 
1008000. Retira 

Populares. Che 

PRAZO FIXO — De 6 meses  4% a-8 

De 12 meses 59Í a-' 

Deposito minimo Rs. 1:0008000. 

DE AVISO — Mediante aviso prévio de 30 dias 31^% ar 
Mediante aviso prévio de 60 dias .. 4% a. 
Mediante aviso mrevio de 90 dias 4%% a. 

LETRAS A PRÊMIO — (sujeitas a selo proporcional) 

6 meses ... 4% a.a. 12 meses 5% 

^MfA kma VISITA, SEM COMPROMISSO E CERTIF1 QUE A 
Ce BARATBIRA 

VERDADE, NA 
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Attenção 

ENXERTOS 

de arveres fructiíeras, coma 
sejam: laranjeiras, ameixei- 
ras, groselhas, pereiras, vi- 
deiras, nogueiras, mar na elo 
do Japão, e demais varieda- 
des. 

Artigo garantido e de pri- 
meira qualidade, por preços 
modiieos. 

Procurar por obséquio o 
representante Tbeodoro Gu- 
murski, — R«a General Ron- 
dou, 17 ou Caixa Postal, 136 
— Ponta Grossa. 

Chacara com 

matto 
Vende ou troca-se uma, 

por uma casa no centro da 
cidade, com 60 lotes, 1 bôa 
casa de moradia, arvores fru 
ctiferas, na entrada da Ron- 
da, informações com Valeu- 
tim Kolchininski, Praça Ba- 
rão de Guarauna, 65. 

» 

PRAZOS DE: 1 ano . 4,5% a.a. 

e popular 

iais iro 

em to 

6 meses 3,5% a.a. 
NOTA: Para os Deposites a Prazo Fixo, em vigor, só incidirão as novas taxas na 

ocasião das respectivas reformas. 

O BANCO DO BRASIL man tem Agencias em todps as Capitães e Cidades i 

pnrtante- do Paiz e Correspondentes nas demais Cidades. Correspondentes 

dos os Paizes do mundo. 

Realiza todas as operações bancarias: DEPÓSITOS, COBRANÇAS, CAMBIO, EMPRES 
T1MOS, CUSTODIA, ORDENS DE PAGAMENTO, etc. 
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Café em Grão 

Elias Zacharias dos 
Santos, tem permanente- 
mente grande stock de 
Café em Grão. — Ponta 
Grossa, Rup Dr. Colla- 
rea, 50 — Telephone, 
21-1-3 Caixa Postal, 99 
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Offfkina Macanica Maderno 

ide a. Ferteeck júnior 

DA PFtAOft.", ESTANDO AG ORA APPARELHADO PARA EXECUTAR Q Q - 
SERT1ÇO GRANDES PARA SERRARIAS ETC, 

«MfMB QOikLQOEgEI XOS "F.LF.C 
CISÃO CALDEIRAS ETC. COM UM MODERNO AffA 

ITRK 

SERVIÇOS DE EMBUfW A MENTOS FEITOS EM MA CHINAS AS MAJS MODEB 
iiíAS EXISTENTES, COM PRE CISÃO 
üPINTURA DUGO — CAPOTARIA — REBÜQOES SkF. ETC. ETC. 

! OFFICINA MECHANIGA — RUA CEL. DULCIDIO N.0 9®  0NF i-2-7   üE 

Vende-se 

Wma bôa casa de material, 
á Rua Coronel Cláudio, 11. 

Motivo da venda: — mu- 
dança do proprietário. 

Tratar na mesma. 

G. FORBECK JÚNIOR. 

PENWS DE 

Ganso 

VENDE A CASA 
(A NACIONAL) 

Av. Bonifaoie Tilléla, 32 A 
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Lm e /Radio Em 

Quãlouer Parte! 

n 
NA SUA FAZENDA, NO SEU 

SITIO, EM QUALQUER VI- 

LAREJO OU COLONIA, PO- 

DERÁ' V. S. DISPOR DE 

LUZ ELECTRICA E OUVIR 

O MUNDO COM UM MAG- 

NÍFICO RADIO "HOVVARD" 

DE 6 VOLTS. 

Coiisulte-nos sobre os car- regadores (a vento de marca 
" VVINCHARGEL DE LUXE" ou pefa-noS motor-dynamo 
"Fire-Fly" detalhes dos conjunctos de combustão a ga 

zolina. 

Com o vento, sem nenhum dispendio de custeio, ou 
com um insignificante gasto de gazolina, poderá V.S. ale 

grar a sua residência com este ladmiravel 

Luz e Rádio 

IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA 

RUA BALDUINO TA QUES N.» 35 
NE 2-2-9 — P. GROSSA 

PHO- 
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Alfaiai&ríâ And 
Acaba de receber as ultimas novidades para o inverno. 

Rua Coronel Cláudio. 35- fone, 236 Ponta Qro^a 
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As novas e inconfundi reis servejas da 

CERVEJARIA 

PARANAENSE 

Lcitner e Fischer Ltd®. Curityba. 

DEPOSITÁRIO E DISTRIBUIDOR 
GROSSA: 

EM PONTA 

Henrique Jiefert — Rua 
Leitner e Fischer Ltda. 

Cél- Francisco 
Telefone 479. 

Ribag 20 

Aviso aos Credores 

(Gircular enviada aos to- pothecas, penhores e outras 
dos credores, pelo correio, 

r_egistrada c com recibo de 
volta.) 

Concordata preventiva de 
Chede Buffara, commercian- 
te estabelecido nesta prl«fa 
á Avenida Vicente Machado 
N." 54. 

(2". Officio da Camarca 
de Ponta Grossa .— E. do 
Paraná). 

Illmo. Snr. 

Pela presente e nos ter- 
mos da lei venho, como co- 

missário nomeado pelo M. 
Juiz de Direito da 1". Vara 
desta Comarca de Ponta Gros 
sa -— E. do Paraná, convi- 
dar V... S... para a assem- 
biéa de credores designada 
para o dia 19 de Julho do cor 
rente anno, na sala das au- 
diene as do Fórum desta Co 
marca, e bem assim para a- 
presentar até o dia 7 de Maio 
do corrente anno, a sua de- 
claração de credito nos ter- 
mos do art. 82 da Lei de Fal 
lencias, ejue vae abaixo trans 
cripto, e que é applicavel 
não sõ á Falleíicia como tam 
bem á concordata preventi- 
va. 

Art.82 — Dentro do pra- 
zo marcado pelo Juiz, os cre 
dores, commerciaes e civis 
do fallido, inclusive os hypo 
thecarios e os particulares 
dos socios, si se tratar de so- 
ciedade, são obrigados a a- 
presentar em cartório uma 
declaração escripta, em dupli 
cata, com a firma reconhe- 
cida, mencionando a impor- 
tância e^acta do credito, a 
sua origem ou causa, a pre- 
ferencia e classificação, que,; 
por direito, lhe cabe, as hy-l 

garantias que lhe forem da 
das, e as datas, especifican 
do, minuciosamente, os bens 
e títulos do fallido em seu poj 

bi-' 

«PR1NCEZA 

DOS GBMPOS» 

Rua 15 de Novembro 
Alta Costura 

q.0 1C 

As ultimas creações pari- 
sienses para passeio e soirées. 
Lindíssimos modelos por pre 
ços modicos. Executa qual- 
quer figurino, espeoialida- 
dedes de enxovaes para noi- 
vas — Sedas próprias para 

__— confecções   
FUAD CURY 

Proprietário 

-(-o-o-o-)- 

Piocura e Oferta 
V.s. quer comprar ou ven 

der uma propriedade'? Pro- 
cure Antonio Castilho d'Al- 
meida — Rua Dr. Gollares, 
aunero 23. 

n 11 m 111111111' " 

âviso 

Indicadoi Tachnico 

Prof b sionai 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACARIAS 
DOS SANTOS 

Advogado 

Civel, Crime e Commercio 
— Rua 7 de Setembro, 84. 

FONE — 4-0-5 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Comercio e Crime. Lscriptorio e 
Rua Dr. Collares, 24 — Ponta Grossa. 

DR. COSTA MAIA 
Clinica medica e de crean- 

ças. Consultas das 8 ás 5 ho- 
ras. — Pharmaicda "Miner. 
va" — Residência: Rua 7 de 
Setembro n.» 110. 

■(xxx) 
DR. DE 

Residência: 

Escriptario de advocacia 

der. pagamentos 

finitivo na data da declara- 
ção da fallencia, observan- 
do-se o disposto no art. 26. 

Mencionarão, também, a 
sua residência, ou a de seu 
representante ou procurador, 
no Jogar da fallencia, ou a 
caixa postal para onde deve- 
rão ser dirigidos todos os 
avisos e nitificações. 

Eno«ntram-se nesta cidade, 
o Dr. Marcos Augusto En- 
riette e Eunüo C. de Oliveira 
que aqui vieram para fazer 
examinar o estado de saúde 

jo. — a primeira vira de 
declaração, o credor juntará 
o titulo ou títulos do seu cre- 
dito, em original, ou quaes- 
quer documentos, como con- 
tas commerciaes ou corres- 
pondências, que o provem. 

2", — Em uma só declara- 
ção, diversos créditos do mes 
mo titular poderão ser com- 
prehendidos, devendo porem, 
ser especificado cada um del- 
les. 

3o. — 0 escrivão dará re- 
cibo das declarações de cré- 
ditos e documentos recebidos, 
sempre que lhe forem exigi- 
dos; e á proporção que os 
fôr recebendo, diariamente, 
juntará as primeiras vias e 
documentos aos autos, em 
volume separado, entregando 
a segunda via aos syndico e 
fazendo uma relação das que 
fôr recebendo e juntando aos 
autos, contendo o nome dos 
credores, o logar de sua resi- 
dência, a sua classificação e 
a importância de credito. 

Ponta Grossa, 17 de Maio 
de 1938. 

Os Commissarios 
9 Vicente Motti & Cia, 

Av. Vicente Machado n. 66 
E. do Paraná — P. Grosst 

na Exposição de Animaes e Pro 
duetos Derivados, a realizar- 
se no dia 30 de Maio p. ri11- 

duuro, junto a Escola de tra- 
balhadores Ruraes "Augus- 
to Ribas". 

Os interessados poderão en- 
tender-se com aquelles senho-i 
res, no Hotel Franze, todos 
osdias úteis. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Ponta Grossa, 
em 25 de Abril de 1938 

Fidelis Augusto Alves 

AVISO 

A Thesouraria Municipal 
está procedendo a cobrança 
do Imposto de INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES, referente ao 
primeiro semestre do corren 
te exercício. 

Fepois de terminado este 
mez referido imposto será 
acrescido de multa, nos ter- 
mos da Legislação em vigor. 

Ponta Grossa, 10 de Abril 

Drs. Artbur Santos, Hostilio de Araújo, Laertes Mu- 
nhoz, Manoe Soares dos Santos. Acções civis, cominer- 
ciaes, oriminaes, etc. Ponta Grossa, Curityba e Rio de 
Janeira — Eseriptorio-: Rua Augusto Ribas, SS — Caixa 

Postal 195 — Telepbone 2.45-3. 

D R. FARIS ANTONIO S MIGMAELE 
Advogado 

Causas Civis e Commerciaes. 
Residência; Rua Coronél Cláudio, 41 — Pbone 4-6-5. 

DR. SYLOS BARBOSA 

Advogado 

Encarrega-se de tados os 
misteres da sua profissão 
nesta e nas demais comarcas 
do Estado. 

Escriptorio: Rua Coronél 
Duloidio, 63 — P. Grossa. 

DR. JOSE' MOYSHS DMAB 
(Advogado) 

Formado pela Wniversidn 
de de S. Paulo. 

CÍVEL, CRIME e COM- 
MERCIO 

Rua 15 de Novembro (Pa 
lacete Ghristiano Justus Ju 
nior.). 

Fone 2-9-7. 

CARLOS R. 
MACEDO 
Medico 

Gonsultorio:— Pharmacia 
Central das 10 ás 11% da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharmacia Minerva 
de 11% ás 3 horas da tarde. 

Residência: Rua Gél. Au- 
gusto Ribas, 91 — Telepbone 
1-4-5. Attende a qualquer 
hora. Ponta Grossa — Para- 
ná. 

DR. A. BRENN$ 
Medico Operador e p 

ro. Ex-assistente do 
de cirurgia dos bospitaii 
São Paulo e da clinica0 

trica da Faculdade de 
cina. i— Avenida VicçD1 g 
chado n. 78 — (anbí0 iw 
sultorio do Dr. Fr3 p!iD\ 
Rurzio). 

Consultas: das 8 ás 
das 16 ás 17 horas 

11) w 

-(XXX)- 

DR. AUGUSTO E- "J í.u 
i-cinirí' t,, ■ Clinica medico-ci 

Gonsultorio: PharnaaC-ü 
ka. Rua CéL Cláudio D, 
ro 30 — Das 15 ás l»" 

.^S 
ÍWai 

DR. ANTONIO A. SCHVYANSEE 

Com pratica nos hospitaes de São Paulo — 
em geral — Doenças de senohras e moléstias 

Consultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório: Rua do Rosário n 

DR. ANTONIO RUSSO f ... 
Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Me» j- 

Tratamento: ülceras, Varicoses* Varises e w*1 

apparelbo respiratório. Moléstias de senhoras- 
Consultas: das 14 ás 17 horas. 
Gonsultorio e residência; Rua Santos Duraont 

(Sobrado Fone 1-9-4. 

DR. 
MÉDICOS 

LOPES MILTON 
Medico 

Especialista em doenaçs de 
crianças. Regimens alimen- 
lares — Tratamento da ina 
pelenda (falta de apetite). 
Rachitismo — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — Tu 
berculose Infanil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: das 
10 ás 11 e das 15 ás 17%. 

Gonsultorio: Rua 6 de No- 
vembro — (Altos da Pharma 
cia Central). 

Residência: Santos Du- 
mont, n." 103. 

DR. ANTONIO PENTEADO 

DE ALMEIDA 

Clinica medico.cirurgica. 
Moléstias de adultos e crian 

ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das 3 áa 
5 horas no consultório. Pra- 
ça Barão do Guarauna (al- 
tos da P-harmacia America).; 

Residência; Rua CéL Bit- 

tencourt n.0 15 — Atteude 

chamados para o interior. 

DR EMÍLIO SOUNIS 
MEDICO 

Da "Clinica da Creança" desta cidade; Ex-'®'1, 
cadeira de Pediatria da Faculdade de Mediei1181 

interno do Hospital de Greanças, de Curityba. 
Especialista em doenças de creanças. 
Tratamento da inapetencia, dyspepsia, ái®1 

dysenterias das creanças. Regimens dieteWJ! 
pbibs c tuBerculose nos lactentes e 1.* e 2." 10 

— Residência e consultório:Rua Francisco Rib118 

Altende chamados á domicilio. 

CaSA de saudê 

SenhoresComerciantes 

EM BENEFICIO DE TODOS 
O sr. Antonio Corrêa da Silva, conceituado negocian- 

lo em S. Sebastião, eathusiasmado com os oplimos r.esul- 
1 de colhidos com o uso doPEITORAL DE ANGICO PE 
LOT \'SE, dignou-se enviar ao depositário geral o seguin 
te attestado: 

Attesto, em beneficio de todos, que tenho usado 
e com o melhor resultado possível, o poderoso PEfTORAI 

DR ANGIC® PELOTENSE forinula dó hábil pbarmacei: 
tico sr. Domingos da Silva Pinto, e preparado na acredi 
lada drogaria do sr. Eduardo Cândido Sequeira, de Pelo 
Ias, contra consfipacòes, tosses, bronchite, etc., e por es 
lar satisfeitíssimo com a cura tão prompta por este efficaz 
remedio, faco a presente declaração, assignando-a. 

D. Pedrito — ANTONIO CORRÊA DA SILVA. 
Confirmo este altestado Dr. E.L. Ferreira de Araújo 

(Firma reconhecida). 

Licença n. 511 de 26 de Março de 1906 
Vende-se em toda a parte 

Deposito e Laboratório: PEITORAL DE ANGICO Pt 
LOTENSE   PELOTAS. 

DR. DiVONSlR BORBA CORTES 

-*— Advogado   

•Causas Cíveis — Praça 5 de Outubro ~ (Defrov 

A Thesoarana Municipal 
está cobrando, sem multa, (- 
primeiro semestre do imposto 
de Industria e Profissões. 

Vá, pois, pagar o seu im- 
posto. 

CONCURSO 

«T0N1C0 

BAYER» 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvi- 

dos, nariz, garganta. 
Operações. Tratamentos. 
Gonsultorio: Praça Barão 

de Guarauna n." 4 — (das 
14 ás 17 horas). 

Residência: Praça 5 de Ou 
tubro numero 20. 

DR. NOVAES RIBAS 

Qllnica Medico-cirurgica. 
Especialista em moléstias do 
apparelbo genito urinari®. 
Diathermia, Electro-coagula 
ção, Alta frequeacia. 

Gonsultorio;— Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
Clinica Medica — Moléstias de Adultos e Crianças 

Já sobe d quasi um 

milhar o numero de 

concurrentes ao 

sorteio 

te a Detenção) 

Casa Buenos Aires 

>acoB MnNOEiMüt: 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por ata fado e a varejo — Preços 
Modicos — Rua CéL Clau dio n." 49 — Caixa Postal, 33 
— Telepbone 2.8-0 — Pon ta Grossa. 

'H C i I I I I I I I I n I n Hll I I I I I I H H | III m III 11. 

Omnibus 

para Guarapuava 

PARTIDA DE PONTA GROSSA: 

ás 2.0s e 5.*s feira ás 7 horas da manhã 

DE GUARAPUAVA: 

ás 4.'1s feira e sabbados ás 7 horas da manhã 
ínfermações cm Ponta Grossa á rua Dr. Collares, 

Comforaie vimos divulgan- 
do, em seguidas edições, e 
atravéz a nossa "Edição 
Eallada", vae alcançando ex- 
traordinário sucesso, o Con- 
eiuso TONICO BAYER, que a 
renomada CASA BAYER ins- 
tituiu para os consumidores 
de seus afanaados produetos, 
nesta cidade. 

Diversos valiosos prêmios 
estão expostos na vitrine da 
ALFAIATARIA VENDRAM1, 
na nossa principal artéria, 
onde podem ser vistos pelos 
interessados. 

Ao que logramos constatar, 
o numero de pessoas inscri- 
pt«s até agora, para esse cer- 
tamen eleva-se a quasi mil, 
• que bem attesta a acceita- 
ção que teve a feliz iniciati- 
va daquelle mundialmente 
acreditado estabelecimento in- 
dustrial. 

Ao concurso em questão 
pode concorrer qualquer pes- 
soa, bastando, para tanto, so- 
mente, que disponha de uma 
rolha das usadas para fechar 
os vidros de TONICO BAYER. 

Apresentada uma daquellas 
rolhas a qualquer das phar- 
macias da cidade, nada mais 
tem o concorrente a fazer do 
que inserir o seu nome numa 
lista que o pharmaceulico 
lhe apresentar, e a quantida- 
de de "carnets" de INSTAN- 
TINA, que julgar conter o vi- 
dro dividamente lacrado, que 
também está exposto na vi- 
trine da ALFAIATARIA \EN- 
DRAMI. 

Como veem os leitores é 
uma optima opportunidnde 
que lhes offerece a CASA 
BAYER, para ganharem va- 
liosos prêmios. 

Munam-se de rolhas dos vi- 
dros de TONICO BAYER, e 
vão votar na pharmabia que 
preferirem. 

Doenças da pelle especialmente eezemas. Sifilís c 
suas complicações. Especialista em moléstias venereas 
e das vias urinarias. Tratamento radical da gonorréa e 
suas complicações (Impotência, orchites, prostatites, 

cistites, vesicubtes e estreitamentos). 
Consultas das 9 ás 12 horas, e das 14 ás 17 e meia bo 

ras. — Rua 7 de Setembro, numero 98. 

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUT^f 
Instalações modernas Aceita doentes partieu 
Raios X Raios ultra-violeta, Diathermia 

Bacteriológicos — Pharmacia própria. 

P ha' macia 

< "n < ( 
> 

"Se 
v 

1'IIARAMCIA E 
DROGARIA MINERVA 

4 Pharmacia de confiança 
— Avenida Vicente Machado 
n.0 22 Telcphone 6.9-2. 

PHARMACIA SILVEIRA 

DR. MARIO LIMA SANTOS 

Advogado 

Civcl, Commercial e Criminal 

Praça Barão de Guarauna, 
2-sob. — Telepbone 422    

Caixa Postal, 73 

PONTA GROSSA 

Editai 
Concordata Preventiva 
de Chede Buffara 

O Dr. EDISON NOBRE 
DE LACERDA, Juiz de 
Direito da 1.° Vara da 
Comarca de Ponta Gros 
sa, E. do Paraná. 

FAZ saber que por parte 
de Chede Buffara, comerci- 
ante estabelecido nesta cida- 
de á Avenida Vicente Macha- 
do numero 54, com o ramo 
de secos, molhados e miude- 
zas, foi apresentanda a este 
Juízo, uma petição requeren 
do Concordata Preventiva, 
para pagamento de sessenta 
por cento (60%) aos seus cre 
dores, sem juros, em quatro 
prestações de quinze (15%) 
cada uma era dois (2) anos, 
a primeira a seis (6) mezes, 
a segunda a doze mezes, a ter 
ceira a dezoito mezes e a 
quarta a vinte e quatro me- 
zes, a contar da data em que 
transitar em julgado a sen- 
tença homologatoria da con- 
cordata, dando em garantia 
e segurança da mesma, todas 
as suas propriedades imó- 
veis, que se encontram livres 
e desembaraçadas de quais- 
quer ônus, garantia essa que 
será recebida pelo Comissá- 
rio nomeado, por escritura 
publica a ser lavrada oportu- 
namente. E, vista a sua peti 
ção, depois de ouvido o Dr. 
Representante do Ministério 
Publico, que nada opôz, de- 
feri o requerimento e mandei 
tornar publico por Edital o 
pedido do Requerente, para 
que os credores e interessa- 
dos possam reclamar o que 
for a bem de seus direitos; 

marquei o prazo de vinte 
(20) dias para a apresenta- 
ção das declarações de cre- 
dito, acompanhadas dos do- 
cumentos justificativos de 
seus créditos; nomeei Comis 
sarios, os credores, Vicente 
Motti & Cia. estabelecidos 
nesta praça; ordenei a sus- 
penção de ações e execuções 
contra o devedor por crédi- 
tos sujeitos aos efeitos da 
Concordata e designei o dia 
dezenove (19) de Julho pró- 
ximo, ás quatorze (14) ho- 
ras, na sala das audiências 
deste Juízo, no Fórum, para 
ter lugar a Asscmbléa de cre 
dores. Assim, pois, pelo pre- 
sente ficam convocados todos 
os credores de Chede Buffa- 
ra, para em Assembléa que 
se realizará sob minha pre- 
sidência, no dia, lugar e ho- 
ra supra indificadas ouvirem 
a leitura do requerimento 
dos devedor e relatório dos 
Comissários , que serão pos- 
tos em discussão e verifica- 
dos seus créditos, darem o 

Importadora de drogas, Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 
naes e cittrangeiros. Aveni- 
da Vicente Machado, n." 39 
— Telepbone 1-7-3. 

?roprictario: Ernesto Sil- 
veira . 

( ) 

PHARMACIA ^ 

MILASCH 5 

'sortí*#!! 

Vva. 

Completo 
produetos pharfflfl^ 
nionaes e extra" 
Rua. CéL Cláudio 
a direcçâo do pbarl 

diplomado Dr. Le"! 
to Rosas. 
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DR. HAROLDO 

Medic» 5 k 
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BR. FRANCISCO BURZIO 

oCnsultorio: 
Rua Dr. Collares, 52 

Especialista V** 
Residência: Bu%s: 

lembro — Consri' 
mama do Gusm8®' 

Das 14 ás 17 h0 

Escritoiio Técnico 

DIRIGIDO POR ANTONIO CASTILHO DE 

 — (Guarda Livros diplomado) — 
Cora 15 anos de pratica, nos Estados do-" 

ta Catarina, São Paulo e Rio de Janeir®. 

ACEITA ESCRITAS AVUL.SAS 

CE 

■'n 

I .li h ' t Encarrega-se de Registro de firmas e liv 
Junta Comercial do Estado. Exames, Peritafj 
ços e Organizações de escriptas, contratos, ujjj, 
sociedades. Em cooperação com advogados de ji;' 
trata, também, de inventários, concordatas x 

Rua Dr. Colares nr. 28 — Fone 2-1-4. „ 
{J 

  * T * 

LABORATÓRIO DE BAGTE- 
RIOLOG1A E PESQUIZAS 
CLÍNICAS, MILAN MILASGH 

seu voto de aceitação ou re- 
cusa á Concordata proposta 
E, para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, mandei 
lavrar o presente Edital, que 
será afixado no lugar do 
costume nesta cidade, publi- 
cado na imprensa local e no 
"Diário dos Campos" do Es 
tado. Dado e passado nesta 
cidade de Ponta Grossa, aos 
dezoito dias do mêz de Maio 
de mil novecentos e trinta o 
oito. Eu Helladio V. Correia 
Oficial Maior que subscrevi 
(Selado devidamente) 
,.(») E Nobíe de Lacerd* 

Eharmaceutico Quintico Ba 
cteriologista. Analises quí- 
micas. pesquizas bacíeriolo- 
gioas e parasitoiogicas no 
sangue, urina, leite, escarro, 
féses, muconasal, diquor, es. 
perma, etc. 

Aulo vacina em geral 
-(XXX)- 

DENTISTA 

A. BRITTO 
Gabinete Dentário 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de 
Stomalito. Abcessas, Eistu- 
las, de origem dentaria. 

Dentaduras: — Duplas, 
(ABatomicas) e paroiaes, de 
Vulcanife, Rosevino Neo-He- 
colitc Paladan, etc. 

  Alta freqüência  
Diatherrnia coagulação etc. 

Gonsultorio; Rua Saldanha 
Marinho, 12 (Esq. da Praça 
Barão Gu&raufeftL  ^ 

OLAVO A. CAV#í 
Cirurgião Defini 

Professor da 
Odontologia e Far 
Ponta Grossa. — 
pela FacuMade d« 
do Paraná. 

Cirurgia em gerií 
duras anatômicas, 

Gonsultorio: Rua 
lares, 48. 
  (x*xr ■ 

DIVER 

MEIAS 

Só na CASA B 
Avenida Vicente 
nr. 42. 

(;s:x;x:)-l 
JOÃO RYSIj 

Agrimen 
Medição e divisãj 

ras, Colonisação. 
Projectos, Calculo^ 

nhos 
Azujl, 

Rua Barãoj 
asq. Av- 

SilWte a.* i 
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PONTA GROSSA, SEXTA FBSRA, 26 DE MA IO DK 1938 

Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Oonta Grossa 

PAGINA 

HEPARTAM. DE GONTABI LEDADE 

\ LANCETE DA RECEITA E DESPESA 

Dia 18 de Maio de 1938 

CAIXA 

'au anterior 
Ucq CORRENTES | 

8141000 

,1^ EMOLUMENTOS 
Pimentos 

'E Calçamento 
lixo 

Çob 
Vo íea'f; 

•JfeMONIAL 

Eí En 

\ 

3$400 

' .452$í)i)0 
í .5291600 

5801500 
200^000 

94$200 3.850$()00 

142$000 
508000 

3008000 4928000 

108000 
livid.^T^irdinaria 
K 

«Miiaes 
t() . Recolhimen- 

ArlAi-^p • Paga a mais 
. nce de Seguro con- 

"^SiS-88 

.248400 
, 18000 

28800 
148000 428200 4.4008800 

4.4041200 

5:2188800 

DESPEZA ORDINÁRIA 
EVENTUAES 

Brasil Cia. de Seguros Ge- 
raes — n. pagamento re- 
ferente ao prêmio de segu- 
ro contra fogo s. o edifí- 
cio Municipal — Portaria 
N. 88 
Despeza bancaria 

2328600 
38400 2308000 

Em CAIXA 1.0528800 

CONTAS A PAGAR 
Custeio Dep. de Assistên- 
cia Téchnica 2% s. a Ren- 
da Tributaria — Chieque 

978 1.000$000 
N. 129 — Jocób Berger So 
brinho fornecimento de 
areia — Cheque 604 2538000 
N. 130 — Henrique Colleo 
ne 
idem. idem, de madeiras — 
cheque 605 1288300 
N. 121 — João Xavier Ri- 
bas 
idem, idem, de cal — Che- 
que 006 1628/00 
N. 132 — Anglo Mexican 
Petroleo Cia. 
idem, gazolina e oleo — 
cheque 607 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano 
pela cobrança do titulo N. 
64 de Vva. Christina Bru- 
nig 

DEPÓSITOS 
Ângelo Ronchi 
n. devolução talão N. 272 
cheque 977 

BALANÇO 

1.6868000 3.2308000 3.4668 

508000 

50ffl00 3-5668000 

1.6528800 

5.2188800 

)Ê 

Sfl (feito 

®l*Teina e Silva 
®aisa 

Sm HÍM 

Edmar Machado de Souza 
offioial 

Silvio Feruanéez Silva 
fikefe 

DO DEPARTAMENTO DA 
AGRICULTURA: 

Foi fixado o dia 29 do corren 
te mez, definitivamente, pa- 
ra inauguração da Primeira 
Exposição de Animais e Pro- 
dutos Derivados na Escola 
de Trabalhadores Rurais Au 
gusto Ribas, em Ponta Gros 
sa. 

Escolheu-se essa data por 
não ser dia util e isso favo- 
recer o comparecimento dos 
intenessados. 

Estes terão transporte e 
alimentação gratuito para 
seus animais e passagens for 
necidas pelo governo para 
os tratadores de animais. 

Os visitantes gozprão de 
abatimento nas passagens 
nas linhas da Rède da Via- 
ção Ferrea Santa Catarina. 

As inscrições encerrar-se- 
ão definitivamente a 22 des- 
te mez. 

Espera-se que todos os fa- 
zendeiros, granjeiros e in- 
dustriais zootecnicos do Pa- 
raná prestigiem essa inicia- 
tiva, destinada a marcar a 
era da restauração da pecuá- 
ria no Paraná, repondo-a em 
situação melhor á de outro- 
ra quando constituía a mais 
importante atividade de nos 
sa gente. 

Concordata Preventiva 

de Chede Buffara 

2 " OFFICIO DA COMAR- 
CA DE PONTA GROSSA — 

ESTADO DO PARANA 

Os infra-assignados, com 
missario? da Concordata Pre 
ventiva de CHEDE BUFhA- 
RA, declaram e fazem publi- 
co que se acham á disposi- 
ção dos interessados para re 
cebpr reclamações ou quaes 
quer outro esclarecimento re 
ferente á referida concorda- 
ta, todos os dias úteis, das 
13 ás 17 horas, em seu, esta- 
belecimento commercial, sito 
á Avenida Vicente Machado 
n.c 60. 

Vicente Motti e Cia. 

91 de 18 de Mãio 
«e 1938 

OrõV" - Municipal de 
"■aiul,. ■Sa determina que 
^rjja Pagar, por conta 

" 13 do orçamen- 
0 mediante cheque 

'áierciJ111?0 Nacional do á firma Irmãos 

N (íe r(le Curityba, a ,j; ."te qi.;,,, nto c onarenta 
rti^i SrnheMos réis   

So a re'ativa ao forne- raíí rolo e 
0 Uni livro de pro- 

Sapçi "ni <'',0 de remessa 
Confornie nota de 

ncia " m-m- il9 

do mes transacto. 
Gabinete da Prefeitura Mu 

nicipal de Ponta Grossa, em 
18 de Maio de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

'(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

Portaria N. 92 de 18 de Maio 
de 1938 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, desigrija os 
engenho ros Srs. Drs. Amé- 
rico Gorresen, Mozart de 
Souza Pinto c Ferid Bey Gru 
bhofer para proQederem uma 
vistoria téchnica no prédio 

n. 41 da Avenida Vicente 
Machado, comdemnado pela 
D- 0- V- Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
18 de Maio de 1938. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de unveira e Silva 
Secretario 

Requerimentos 

Despachados 
*H»1 

1061 — Arnaldo Saul Zar- 

ot* 

0$ 

lí/ 

M 

HH-M-W-H-M-Fl | ■ I I I I M I I I I I I I ■■ I ' H 11111111111111     

0. !<KUm dito de remessa Souza Pinto e Ferid Bey Gru UCa|iaü«iaM«Ps5 m 
Iia^,;SnPiQ

Conforme nota de bhofer para procederem uma Arnaldo sí^l Zar- — C( 
:V| L_Cla n. 1530, de 19 vistoria tcchnica no prédio 1961 — Arnaldo saul z-ar 
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/Diano Esport 

uJtaS' 

so — Sim 
1056 _ Ângelo Ronchi — 

Como requer. 

1059 _ Archimedes de Qua 
dros — De accordo. 

1060 — Theodoro Schimas 
cki — Autorizo. 

1058 — Azis Namur — Au- 
torizo . 

1053 — Hienrique Deigrat 
— Autorizo. 

1068 Eínilio VVieche- 
teck — Sim. 

1064 — Estefano Saukoski 
— Como requer. 

â reoercussio 

DO GOLPE INTEGRALISTA NO 

EXTERIOR 
A IMPRENSA ALLEMA ATAC A O GOVERNO BRASILEIRO 

BERLIM, 19 (D.) ■— O em- Unidos e a Aüemanha. 
baixador brasileiro, sr. Mu-, Os funccionanos do Do- 
niz Aragão, esteve no Minis- parlamento de Estado recu 

V 

W" 7 — — — | 
terio do Exterior, onde con- 
fierenciou longamente sobre 
assumptos relacionados com 
a Allemanha. Uma breve no- 
ta semi-official foi expedida", 
sem, entretanto, conter date- 
lhes. 

O presíiíente Getulio Var- 
gas e todo o governo brasi- 
leiro têm sido atacados pela 
imprensa nazista, sendo o go- 
verno brasileiro accusado de 
prevenção contra os alle- 
mães. 

O "Borsen Zeitung" pu- 
blicou um editorial redigido 
em tom de ameaças, nos se- 
guintes termos: "O sr. Getu- 
lio Vargas deve ser persua- 
dido de que o Reich, emquanj 
to, naturalmente, se abslem- 
de interferir nos negocios in- 
ternos do Brasil, não poderá 
conservar-se indifferente si 
não cessar o tratamento in- 
justificável hoje dispensado 
aos negocios e á imprensa al- 
lemã do Brasil". 

SI NÃO FOSSEM OS ESTA- 
DOS UNIDOS A ALLEMA- 
NHA ATACARIA O BRASIL? 

BUENOS AIRES, 19 (D.) 
— O vespertino anli-nazista 
"Noticias Gráficas", publica 
um editorial sobre o esmaga- 
mento da revolta integralis- 
ta contra o sr. Getulio Var- 
gas, dizendo que a imprensa 
allemã "agora pretende de- 
monstrar que os Estados Uni 
dos tramaram intrigas con- 
tra a Allemanha. Mas, o Bra- 

i sil não concordará em que, 
'si não fossem os Estados Uni 

dos, a Allemanha alinharia 
seus canhões sobre o Rio de 
Janeiro, para repetir a repre- 
sália de Almeria?" 

fl "Ml" 

St nt 
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Hontem e hoje 
Rn _    r.— 

K 

lpfevivtr 'S 9ue levam-nos PjH(Í0 
0 Passado, estabe- 

ii llcoi.3 COlliparação entre e i. .. bentos de hontem e 

dand 'o motivo a esta 

h'lQle 

g % 0 r. a caiei 
%p(1 ^f0 do centro médio 
iVe'

d0 "Guarany". 
v foi ®ador, como se sa- 

"■ ' durante muitos an 
e' Rcinador do 

K.Sdntr, por quem fez tudo; ii.Oj" n de levar os "peri- llt * ai a a 1 

Xtn Vevantarem o cam- 
«, ' da cidade em 1935. 

,Ro médio do "gua rany" está sendo asse 
DIADO PELO "OLINDA" 

-da esportiva riegis- quantos outros adjectivos pe- 
jorativos... 

As nossas criticas daquellc 
tempo, e as da imprensa de 
Curityba provam o ass^rto 
acima. 

Pois, muito bem, agora, 
vieram dizer-nos que, estan- 
do Quilaço com o seu regis- 
tro terminado, pelo "Guara- 
ny", os mesmos elementos 
que o atacaram, humilhan- 
do-o frente á assistência, in- 
sistem em faze-lo voltar pa- 
ra o esquadrão olindense, 
muito embora não seja esse 
o seu desejo. 

Será possível que o Olinda 
quciVa mesmo no seu quadro, 
aquelle que hontem era um 
"vendido de quem não preci 
sava'"?!... 

Mas não é só. isto. O mais 
sério, em tudo, é que, segun 
do informes que nos vêm, 
alguns elementos do Olinda 
estão servindo-se do nome do 
sr. Nicolau Kluppel, a quem 
Quilaço eslá commercialmen 
te ligado, para induzi-lo a 
despir a camisa do Guarany 
quando, estamos certos, 

  aquelle acreditado industrial 
ta:, 

mais pesados insul- e distineto cavalheiro, não 
•_batidojq de "vendido" concorda com taes processos. 

6111 vetnonfia" e de Que se acceite num quadro 

TUDO FANTASIA AS SUPP OSTAS DESORDENS PRO- 
VOCADAS POR JO GADORES BRASI- 

LEIROS EM LISBOA 

Mà 
> de que foi Qui- 

fez tudo pelo "0- 
çk 0' e que após a sua sa- 

referido grêmio nada &:1'tn 'uo grêmio nauu 
S\ ."seguiu, descendo ao 
,Qnila

0s quadros fracos. 
"Mo ,d0' sabe-se ainda, dei mO rv - 

, djv, oannsa verde, vestiu 
"Ta,... o^Oegra, registrando- 
flVna0 "puarany". 'leram pntãn . ms -'aui, então, os olin 

Ue nao deviam con- .rj e • com a resolução 
'0 irenX"ama(lor' e vae da' 

spit,1 1)31-3 08 nossos cam 
i.^Va "hee que o Guarany 
1 Ço os ^fa. dirigirem a Qui- 

PARIS, 19 (D.) — O siecre- 
tario da delegação brasileira 
de futebol, sr. Celio de Bur- 
ros, declarou á Agencia Ha- 
vas que as informações divul 
gada» no Rio de Janeiro, re- 
lativamiente íí um pretenso 
incidente occorrido cm Lis- 
boa entre os jogadores bra- 
sileiros, sao pura invencio- 
nice. 

Foi, aliás, com uma franca 
gargalhada que Celio de Bar- 
ros e Adhemar Pimienta, trei 
nador da turma, ouviram a 
versão fantasiosa divulgada 
no Rio acerca do supposto 
incidente com futebolistas 
patrícios, durante a sua bre- 
víssima permanência em Lis- 
boa. 

Eis como se passaram exa- 
ctampnte os factos: "Em pri- 

POR CAUSA DO BRASIL 
AUGMENTARAM AS DIFFI- 

CULDADES GERMANO- 
AMERICANAS 

WASHINGTON, 19 (D.) — 
A controvérsia diplomática 
isntre Berlim e o presidente 
Getulio Vargas, do Brasil, 
veio augmentar a serie de 
questões que conturbam aS; 
relações entre os Estados 

saram-se a commentar a suc- 
cessão de editoriaes da im- 
prensa allemã, pelos quaes 
Os Estados Upidos tem sido 
accusados de levar o Brasil 
á inimizade com a Allema- 
nha. Esses funccionarios re- 
cusaram-se, tampem, a con- 
siderar sérios (esses ed.to- 
riaes, pois que não são 
pressões officíaes. As rela- 
ções com a Allemanha, entre 
tanto, tem-sp mantido em es- 
tado de irritação, por d.ver- 
sas causas. 

A principal dessas causa» 
é a relutância norte-america- 
na de vender o gaz "helium" 
á Allemanha, depois que a 
Allpinanha, baseada nas pro- 
videncias preliminares do 
Departamento de Estado, pro 
cedeu a modificações em seu 
novo dirigivel, para fazel-o 
receber esse gaz não inflam- 
mavel. 

A segunda causa importan- 
te é a critica repetida que se 
faz aqui contra as dictadu- 
ras, especialmente o discruso 
do secretario Woodring, em 
que se declarou que as de- 
mocracias ainda serão irri- 
itadas ao .extremo e compeli- 
das á guerra. Em terceiro 
lugar, as exigências dos Es- 
tados Unidos, sobre as divi- 
das da Áustria, que a Alle- 
manha terá que assumir. 

Outra causa, o protesto 
norte-americano contra o de- 
creto allemão de registro das 
propriedades dos judeus na 
Allemanha, entre os quaes 
ha cidadãos norte-america- 
nos. 

Apesar da existência des- 
ses pontos de attricto, os ele 
mentos officíaes de Washin- 
gton não consideram tensas 
as relações entre os dos pai- 
zes. 

O sr. Cordell Hull tem fei- 
to ver á. Allemanha, diversas 
vezes, que os Estados Unidos 
teriam x,razer ern negociar 
um tratado commercial com 
aquelle paiz, nas mesmas ba- 
ses dos accordos celebrados 

■com outras maçoes. 

qualquer um elemento que, 
expontaneamente, para o 
mesmo queira jogar, está cer- 
to, mas que se lance mão de 
taes processos para arrastar- 
se elementos ligados a um 
•utro grêmio, seja qual for. 

: é uma ' immoralidade', contra 
a qual devem levantar-se to- 
dos os sãos desportistas. 

meiro lugar, é preciso dizer 
que a estada dos jogadores 
brasileiros em Lisboa não 
passou de uma hora. No mo- 
mento em que um grupo de 
futebolistas brasilieiros pas- 
seava numa das ruas — aliás 
muito estreita, da Capital lu- 
sa, — acotovelados por uma 
multidão dli admiradores, um 
dos jogadores empurrou li- 
geiramente um companheiro. 1 
Este, por sua v^z, defenden-j 

do-se instinetivamente con- 
tra o enfhusiasmo dos por- 
tuguezes, bateu com o coto- 
vello contra a vitrine de uma 
confeitaria, diante da qual 
passavam no momento, que- 
brando um vidro de cerca de 
20 centimetro.s Immediata- 
mente, o ndsso jogador prom 
ptificou-se a indemnizar o 
d a m n o involuntariamente 
causado, ficando assim Intei- 
ra e definitivamente encer- 
rado o "incidente", que nem 
occorreu num bar, não de- 
terminou a intervenção da 
policia, não acarretou a apre 
sentação dos jogadores á de- 
legacia de policia, nem ori- 
ginou a imposição de uma 
multa aos brasileiros. Eis, 
pois, reduzido ás suas justas j 

Sou pela democracia libe- 
ral, sincera e convictamen- 
te. E por se-lo recebi com a 
maior simpatia o ato de 10 
de Novembro, estabelecendo 
a democracia sob um regime 
de Estado Forte, para prepa 
rar o Brasil. E' fóra de du- 
vida que a aplicaçao da oe- 
mocracia liberal, em nações 
não preparadas, só poderia 
produzir a caricatura de de- 
mocracia liberal, que se ob 
servava na farça dos deputa 
.dos classiatas, dos deputa 
dos suplentes, do voto secre 
to mas inconsciente e nao 
selecionado, da campanha 
ridícula das ultimas candi- 
daturas . 

Sou contra o comunismo, 
tporque o considero cnexe- 
quivel, mesmo em teoria, e 
em desacordo, digamos, com 
a estrutura da alma humana. 
E sou contra o integrahsmo, 
porque não compreendo as 
ditaduras pessoaes. 

O integralismo eslava pa- 
ra o comunismo, no Brasil, 
como o gato para o rato. tx 
tinto o ralo, o gato orna-se 
inuil e prejudicial. 

O regime atual extinguiu 
os partidos. Matou sumaria- 
mente partidos que Unham 
constiuido para a Naçao um 
dilema: — ou a matavam ou 
seriam mortos por ella. 

Nada, pois, explicaria um 
golpe integralista. E o pu- 
tsch", com o assalto pessoal 
ao Presidente e á sua Famí- 
lia, constituiu a afirmação 
de que nem Deus, nem a Fa- 
milia são mais. o lema do in 
tegralismo, e nem a Patria, 
porque ela é, uo dizer de 
Ruy. a família amplificada. 

Ê si, como se pensa, o eus 
feio é feito por gente de ou- 
tras" terras — e si a propa- 

Rio de Janeiro, em 5 de 
Abril de 1938. 

GM 166 — Circular 

Esamo. Snr. Interventor Fe 
deral no Estedo do Paraná. 

Estando o sr. Prosidente 
da Republica muito interessa 
d* em dar maior desenvolvi- 
mento á cultura do midao, no 
liais, afim de «uo possamos 
produair ptar» exportação, 
fenbe a honra de solioitar o 
valioso concurso de Vossa 
Hxoeíleneia em favor da oam 
panha a ser encetada nosse 
sentido, em todos os Bstedos. 
Habilitado com oredito nooes 
sario, adquirirá oste Minis- 
tério, uma grande quantida- 
de de milho de- tipo cslandar 
disado, para ser distribuída 
entre os agrioultores do paiz. 
Para isso, já providenciou a 
compra de sementes aconse- 
1 Laveis, de tipo exigido pe- 
los mercados consumidores. 
O valor economico dessa pre 
ciosa graminea é bem eviden 

proporções, o tal "incidente" 
tão ridiculamente exagera- 
do". 

ganda intelectual hábil é or- 
ganizada com elementos que 
põem sua pena a soldo, prin 
cipalmcnte elementos estran- 
geiros, força é localizar c pu 
nir severamente os autores 
e taes cúmplices intelectuais 
da mashórca. 

O comercio e a industria, 
grandes e pequenos, preci- 
sam de paz. Um simples boa 
to é causa de pertubações e- 
conomicas em todas as ca- 
madas. 

Precisamos e queremos 
paz. Nada justifica desor- 
dens. E razão de cspecie al- 
guma poria ao ladV dos inte- 
gralistas, no seu assalto pes- 
soal ao Presidente e sua Fa- 
mília, os brasileiros que real 
mente fazem, por tradição e 
educação, seu lema "Deus 
Patria e Família". 

ciado pelo seu consumo mun 
dial, que se eleva a 10 mi- 
lhões de tonaiadas por ano. 
concorrends a Republica Ar- 
gentina em 1931), com   
8.387.806 toneladai,, .i RuMia 
nia com 600 mil lonelaiia.; ê 
os outros paizes produtores' 
com o restante. 

Assim, acha-se, o mercado 
internacional aberto e com 
grandes possibilidades para 
milho brasileiro. 

São paizes compradores, 
por ordem decrescente: A In 
glaterra, com 33,92%, a Ho- 
landa com 14,09%, a Bélgica 
com 13,73% o Canadá digo 
a Allemanha com 7,64%, a 
França com '6,02%, a Italia 
com 5,87%, a Dinamarca com 
3,36%, a ESpanha com 
2,83%, o Canadá com 
1,97% e outros paizes com 
10,76%. 

Diantp do exposto, espera 
este Ministério contar com o 
imprescindível apoio de Va. 
Excia. e, por intermédio de 
Va. Excia., com o dos Pre- 
feitos Municipaes diesse Es- 
tado. 

Sirvo-me do ensejo para 
reiterar a Va. Excia. com 
os meus cordiaes agradeci- 
mentos, os protestos de mi- 
nha elevada estima e distin 
a consideração. 

31 vergonha" e de Que se acceite1 num quadro dos os sãos desportistas. pois, reduzido as suas justasi 
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Alfaiataria BI ELA 

DR. HENRIQUE ALVES DE ARAÚJO 
  Advogado 

Civel — Crime — Gommercio. 

Escripíorio e residência Rua Mal, Deodoro, VT. 

(a) Fernando Costa 
Ministro 3a Agricultura 

Helena 

de Geus 

— PARTEIRA — 

Com 7^ annos de pratica 
Ex, assustente da Casa de 
Saúde São Francisco de Cu- 
rityba. 

Applica injecções em domi 
cilio ou em sua residência 
sob ordem medica. 

Atende chamadas a qual- 
quer Tibra. 

Rua Saldanha Marinho, 9- 
Pegado a Casa das Bicicle- 

tas. Vef'gonha" e de Que se acceite num quadro 
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SEXTA-P GINA PONTA GROSSA. SE&TA ÍEUU. 20 m MAIO DE ISTC DlAftlO DOS 

Apprehendido o 

mobiliário da sède 

integralista 

Em face dos últimos acon- 
tecimentos, e considerando 
que a Acção Integralista Bra- 
sileira é uma agremiação po- 
lítica que não mais existe pe- 
rante as leis vigentes, não se 
justificando, por conseguin- 
te, que continuasse mantendo 
elía a sua séde, embora fe- 
chada, o Gel. Adolphito Gui- 
marães, digno Delegado Re- 
gional de Policia, deliberou 
apprehender todo o mobiliá- 
rio, documentos, papeis, etc., 
ainda existentes no casarão 
que servia de centro das ac- 
tividades dos sigmoides lo- 
caes. O proprio Gel. Adolphi- 
to chefiou essa diligencia. O 
mobiliário, que consta de 
grande numero de peças, co- 
mo cadeiras, armários, me- 
sas, etc., foi transportado em 
caminhõe.s para a Detenção, 
ficando alli depositado â dis- 
posição das autoridades com- 
petentes. 

-OQ o- 

0 SR. BENITO MUSSO- 
LINI NAO CONSEGUI- 

RA' OS SEUS IN- 
TENTOS 

PARIS, 19 (D.) — Noticias 
aqui divulgadas relatam que 
o sr. Benito Mussofini teria 
imposto á França o fecha- 
mento de sua fronteira com 
a Hespanha, como condição 
indispensável ás negociações 
entre a Italia e o governo 
francez. Ao mesmo tempo 
noticia-se que a Inglaterra e 
a França advertiram ao sr. 
Mussolini que a« duas potên- 
cias manteriam, como até 
aqui, a amisade que sempre 
as uniu. 

Aliás, o sr. Daladier, em 
discurso hoje pronunciado, 
accrescenta ter recebido da 
Inglaterra novas garantias de 
que o accordo firmado em 

;oma, ultimamente, de mo- 
nenhum prejudicaria o 

Irrdado de alliança anglo- 
francez. 

Punhal - arma integralista 

O punhal é a arma da tra- 
hição assassina, — o instru- 
mento fascinoroso da cruel- 
dadp vingativa. O punhal é 
sempre a arma que age no 
escuro, no desconhecido, no 
anonimato. Es guio, fino, por- 
tátil, se cvçonde nas vestes 
do assassino, depois de ter- 
se escohdido na própria bai- 
nha, onde penetra, simulan- 
do a punhalada, até os ésses. 

Quando se desencadeia no I tlas maças, a lapidação das 
homicida o instineto destrui- pedras. 
dor, o punhal irrompe do es- 
conderijo, sae da cava do col- 
lete, salta do punho, aflora 
dos ramalhetes votivos, com 
rapidez que .supera a própria 
surpreza e ínhibe o instineto 
de conservação. 

Instrumento de dôr, — o 
punhal substitue a perfura- 
ção da bala, o esmagamento 

E' o maior Estabelecimento de calçados desta cidade. E 
a única casa que apresenta a sua distinta freguezia as 
ultimas novidades de procedência dos maiores centros 
do paiz. A' CASA IDEAL é exclusivista dos afamados cal 
çados SOUTO, BORDALLO, FOX, D N B etc. 

Façam uma visita a 

-ooo- 

D. ARACY VIRMOND 

t" que hoje transcorre 

Casa IDEAL 

e verifiquem as lindas exposições de calçados, 
nhoras, Senhoritas, Cavalheiros e Crianças 
vidade para a próxima estação de inverno. 

para Se 
Alta no 

A alimentação 

dos bebês 

assignala a passagem do dia 
natalicio da exma. sra. dona 
Aracy da Rocha Virraond, 
virruosa consorte do sr. Edu- 
ardo V nnond, do nosso al- i"»0 tem conhecimento destes 1 assumptos devem procurar 

As mães intelligentcs e 
cultas já pstão sufficienle- 
mente informadas de que as 
creanças alimentadas ao seio 
são mais fortes, adoecem 
mais raramente e resistem 
tpielhor ás iníecções que por 
ventura as attinjam. Até o 
sexto mez as creanças devem, 
pois, na medida do possível, 
ser assim araamentadas, por- 
que com o leite materno re- 
qebem princípios hormonicos 
e princípios "immunizantes" 
que lhes garantem melhor 
desenvolvimento e maiores 
probabilidades de vencer as 
infccções. Já as alimentadas 
artificialmente adoecem com 
mais freqüência, porque nem 
sempre os alimentos são bem 
acccitos pelo organismo da 
creança. Outro ponto muito 
importante é o que diz res- 
peito ao horário e as doses 
dos alimentos. As mães que 

to commercio, e figura de 
marcado destaque na socie- 
dade princezina 

Dona de excelsas virtudes, 
a distineta anniversariante 
conta com unanimes amisa- 
des no seio da população 
pelo que, certamente, ver-se- 

. há muitíssimo felicitada. 
DIÁRIO DOS CAMPOS, res 

peitosamente, deixa, neste 
registro, suas felicitações á 
ílhistre dama. 

-OQO- 

, OUTRA RADIO-EMIS- 
SORA, PERTENCENTE 
AOS INTEGRALISTAS, 
APPREHENDIDA PELA 

POLICIA 

RIO, 19 (D.) — Em dili- 
gencia levada a effieilo hoje, 
o sr. Ramos Freitas, chefe de 
secção da Ordem Politioa e 
Social da polida fluminense, 
apprehendeu em São Gonça- 
lo, em virtude de uma de- 
nuncia, uma possante estação 
de radio, transmissora e re- 
ceptora, que funccionava nu- 
ma fazenda das immediações. 

A referida estação serviu á 
rebelliâo integralista, pelo 
que o material da mesma foi 
removido para a Central de 
Policia. 

um posto de higiene infantil 
ou um medico especialist 

PROSEGUE 0 SUMMA- 

RIO DE CULPA DO 
SNR. PEDRO ERNESTO 

RIO, 19 (D.) — No Juizo 
da 7" Vara, proseguiu hoje 
o summario de culpa a que 
responde o sr. Pedro Ernesto 
e outros, envolvidos nos des- 
falques da Prefeitura do Dis- 
tricto Federal. 

Foram ouvidas hoje 3 tes- 
temunhas,. arroladas pelos ad 
vogados do sr. Pedro Ernes- 
to. 

Pielo talho, pelo 
corte, pelo seccionamento, 
pela punhalada. Sendo a ar- 
ma do silencio e da feroci- 
dade, — é a arma dos dego- 
iadores que penetram em ca- 
sa, pelas portas abertas, e 
que executam o crime quan- 
do a victima sorri, ou quan- 
do dorme; é a arma dos sal- 
teadores que abatem os tran- 
seuntes nas esquinas escuras; 
é a arma dos conspiradores 
solertes, dos revolucionários 
patibulares, dos magnicidas 
lombrosianos, que desenham 
nas laminas aceradas os si- 
gnos cabalisticos da morte, e 
infundem na mystica das 
suas ideologias abstrusas, a 
superstição do terror sangui 
nario. 

O assassino que engolfa o 
punhal na carne da victima, 
sente no pulso embrutecido 
as resistências humanas da 
vida, e experimenta por isso 
mais do que todos os outros 
assassinos, a terrível e impie- 
dosa sensação de matar. A 
sua mão implacável escolhe o 
ponto mais seguro, para fe- 
rir, e quando a ponta da ar- 
ma penetra no corpo, — es- 
sa mão atroz, insensível, ani- 
mal, que poderia deter-se, —- 
continua na sua fúria destrui 
dora, até o fim, e dentro da 

quem desfere uma bordoada, 
quem arremessa um objecto, 
não sabe, as mais das vezes 
em que parte do corpo vae 
attingir o seu adversário, 
nem quaes serão ao certo os 
resultados do delicto; mas. 
quem investe de punhal, di- 
rige o golpe, e os pontos mais 
vulneráveis são quasi sem- 
pre attingidos: o coração, o 

ventre, a carótida. 
E foi com o punhal que os 

integralistas assassinaram, al- 
ta madrugada, os sentinellas 
que guardavam, no Palacio 
Guanabara, a família do Che- 
fe da Nação. 

E foi também com o pm 
nhal que, tnarnente, de em- 
boscada, mataram a guarda 
de próprios nacionaes, na in- 
tentona de Maio corrente. 

A Exposição Peotf 

ria e os nossos 

criadores 

O sr. Leopoldo Roedel 
é propriamente um trlí 

e o seu governo 

Baseados em informações 
provindas de boa fonte, no- 
ticiámos ha dias que o illus- 
tre patrício Dr. Arnaldo Ma- 
cedo seria nomeado prefeito 
municipal de Guarapuava, em 
substituição ao Cel| Annibal 
Wirmond, que se demittira. 
Entretanto, até agora não so- 
breveiu a nomeação daquelle 

ferida, depois da primeira , competente agronomo. Segun- 
violencfa, que o fez immergir' do consta, o. Dr. Arnaldi 
nos tecidos, o punhal se re 
torce, retalha, corta na pro- 
fundidade das vísceras ou re- 
produz, rcileraj, repete, com 
as mesmas sensações de dói 

alheia, com a mesma resis- 
tência da vida, immolada, 
com a mesma sède de morte 
e de sangue, as primeiras pu- 
nhaladas e os primeiros gol- 
pes. 

Quem dispara um tiro, 

Macedo não teria acceito c 
convite para assumir a go 
vernança da futurosa cidade 
do oeste. A' excellenle im- 
pressão causada alli com a 
noticia da possível nomeação 
do Dr. Macedo, seguiu-se um: 
expectativa de certo desasso- 
cego quanto á pessoa em queii, 
recahirá a escolha para gerir 
os engocios públicos deixados 
pelo Gel. Annibal. E' que a 
sociedade guarapuavana, far- 

UM DOS HOMENS 

que mais trabalham no Brasil 
^ _ r. r-nríntin n»; suas solicitacõe: 

RIO, 20 (A.B.) — O Dr 
Alexandre Gutierrez, illustre 
Superintendente da R. P. 
S. C., que aqui se acha des- 
de ha dias, conílnupi desen- 
volvendo intensa actividade 
para solução dos problemas 
''•i ferrovia que administra. 

para recebçr as instrucções Ainda hoje, foi o Dr. Alexan- 
necessarias. Uma das desor-1 dn- Gutüerrez recebido pelos 
dens mais comrauns, resul-j AI'n4'.

s'^0■, da Viação e da 
lante da alimentação incon- 
veniente e desordenada, é a 
diarrhéa, que pôde advir tam 
bem de infecções assestadas 
fóra dos orgâos gastro-intes- 
tinaes, mas que se reflectcm 
sobre elles, taes as inflam- 
mações do nariz, da gargan- 
ta, dos rins, etc. 

O moderno tratamento de 
qualquer diarrhéa consiste 
em afastar a causa, em esta- 
belecer a dieta apropriada e 
em augmentar os meios de 
defesa dos intestinos, pela ad 
ministração de medicamentos 
adequados, entre os quaes se 
destacam os comprimidos de 
Eldoformio da Casa Bayer, 
que fazem normalizar rapi- 
damente as dejecções. 

oqo- 

400$000 

Justiça, com os quaes confe 
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(Cont. da Ia pagina) 

falta ao nosso povo capacida- 
de para governar-se e dirigir 
os seus proprios destinos. 

Essas razões, se outras não 
bastassem, exigiriam a puni- 
ção dog culpados e de quan- 
tos ousem trahir os interes- 
ses superiores da nacionali- 
dade, em situações tão deli- 
cadas como as da hora que 
vivemos, quando paizes fra- 
cos, desunidos ou sem armas, 

j sentem a pressão esmagado- 
QUEREIS ganhal-os men 

salmente? 
Escreva a A. GRILEI, IN- ra de poderosos audazes. Es- 

DUSTRIA "M. A. N. I. S.", 
Av. Cologeros, 12 >— sala 41, 
— Rio de Janeiro. 

Desejando amostra do tra- 
balho a executa- -"metter 
3$n«o. 
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Uma das priacipaes, funcionando na linha Sul, Iraty. 
2 locemoveis sendo uma de 60 H. P. e outra de 75; Um 

' quadro tisor nov»; 5 plainas allemãs, 4 destopadeiras 
grandes; 3 fitas; barracões. Mais de 40.600 metros de 
terreno e muitas casas. 

Vende-se tudo ou cm parte com facilidade de pa- 
gajpentn. Informações com João Cecy — Rua Julia Wan- 
derley n.* 6- 
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Cínica da Criança 
Rua SaiiLAmia Nr. 35 ~ Snrviço de polyclinica 
infantil. - MATRICULA DE CRIANÇAS ATE' 
10 ANNDS BE IDADE. - Mensalidade 5$00G. 

- CRATIS FARA AS êREÁN^AS POBRES - 
Dr. Haroldo BWtrão, das 13 ás 14 horas e meia 
Dr. Felix Vianna, das 14^30 ás 16,30 
Dr. Ertíftio 9Wn», das Iéj3® ás 18 hoiü. 

tou seguro que as nossas cor- 
porações aVmadas, bem com- 
prehendendo as contingên- 
cias do momento, avaliando 
com justezaí as responsabili 
dades que lhes cabem, con- 
tinuarão a Jionrar as suas 
tradicções de patriotismo, os 
seus deveres máximos Plara 
com o Brasil. 

De mim, vós podeis ter a 
certeza de que não faltarei 
á vocação da minha vida, 
que é servir á Patria, dia pbr 
dia, hora a hora, minuto a 
minuto. 

Não ha hesitação, no meu 
espirito. 

Prefiro ser eliminado, tru- 
cidado pela ferocidade inhu- 
mana, a ceder umaí linha si- 
quer, na execução do pro- 
gramma de reconstrucção 
moral e material do Brasil, 
dentro dos postulados de sa- 
dio niacionalismo, que consti- 
tuem a estruetura do Estado 
Novo. 

Soldados do Brasil! A Pa- 
tria espera de vós defeza 
prompta e intransigente! 

Todos bons brasileiros são 
soldados de sua grandeza! 

Marchemos sem témor, cer 
tos de que o nosso esforço, 
a nossa coragem, eliminação 
todos os inimigos do Brasil, 
grande, forte e unido. 

a» 1 carinho as suas solicitações, 
no sentido de ser dado maior 
efficiencia e augmentar ain 
da mais as possibilidades da 
sua administração. A propo 

E', antes, cominerciaBU y 
dustrial, dos mais desh® 
r.a cidade. O seu dy!^. 
c!e homem einprehcmk'11 

constructivo se reflec'e- j 
em, a outros campos Ui 

l vidade. Possue o "Jl 
; ontagrossense uma be® 
ganisada coudelaria .     VTlflS U" presènta pequena, mas 
a parcella de trabaaj •>ci pai uc ii 

prol do progredimen' ^ 
nossa pecuária. E' desjj 
isáabelecfrmento que j 
 i„t j.UiinS V Roedel destacou duas 

imãs potrancas de r"'j 
deza, de puro sangue* ^ 

tue se iniciará no dig 
■naio corrente, na 
Trabalhadores Rurae8 

gusto Ribas. 

'ha 
íoa 
con 
tO(J. 
'odi 
dici 
bic- 
hei 
«les 
hei 

-oo» 

Pfo 

Phl 

ta já de tantas lutas do sec- 
tarismo estéril, anceia em ver 
á frente de seu govierno um 
elemento estranho a essas-j 
competições, residente por- | 
tanto fóra dalli, e qug, des- 
pido de resaihos ou malque- 
renças, possa completar a 
obra de congraçamento que 

MANOBRAS DA 
DRA EM AGUAS 

ATLÂNTICO 

SUL 

guarapuavanos destacados, 
somo o Gel. Francisco Mis- 
;ino, Izidoro Kcche, Domin- 
gos Caetano do Amaral, Pe- 
Iro Pereira e outros, inicia- 
ram já ha algum tempo, ü 
nome do sr. Osorio Martins, 
que alguns vêm lembrando, 
não está tailiado para alcan- 
çar tão alto desiderato, não 
porque resida em Guarapua- 
va, mas porque é integralis- 
ta. Não só está, assim, con- 
taminado de paixões partidá- 
rias, como deve ser conside- 
rado impedido, diante das 
ultimas façanhas dos sigmoi- 
des, de ser elevado a um car- 
go publico qualquer. 

sito, e reíerentemente ao Sr 
Guttierrez, ouvimos hoje de 
alta personalidade ligada ao 
governo a seguinte asserção: 
"Este é dos homens que mais 
trabalham no paiz". 
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Cirurgião Dentista 
J. AUGUSTO MOREIRA 

renciou longametífe. O pre- 
claro patrício continua dis- 
fruetando, como sempre, de 
vasto prestigio junto aos al- 
tos poderei; do paiz diante de 
sua actuaçâo como Superin- 
tendente da R.V.P.S.C. Os 
Ministros têm attendido com 

Com pratica recente dos 
grandes centros. Serviços 
rápidos, sem dôr e com ga- 
rantias . 

Usa materiais modernos. 
São mais resistentes e de as- 
pecto o mais natural a pre 
ços modicos. 

Consultas nas Uvaranas 
das 8 ás 10 da manhã e da 
1 ás 5 da tarde na Rua Dr. 
Collares 19. Ponta Grosa. 

0 crime do Restau- 

rante Chinez 

Dess'arte, a melhor solu- 
ção que o governo do Esta- 
do deve dar ao caso é desta- 
car um agronomo ou veteri- 
nário que possa contar com 
o prestigio e com as sympa- 
thia^ precisas para dissipar 
toda e qualquer mossa das 
porfias do passado, e que se- 
ja alli o executor do palrio- 
-tico programma de reergui- 
mento de nossa Recuaria de- 
lineado em boa hora pelo Sr. 
Manoel Ribas. 

RIO, 19 (D.) - «U 
de de ter cessado o -j 
pelo qual estava «h1 .j 
aviso a esquadra, 
o almirante Ministro ^ 
rinha que fossem ini*-'1* < 
manobras da mes"1" 
que, tendo como navi': 
o "Minas Geraes", 
amanhã para os mares , 
9 unidades de guerra* 
demorarão em exerce 
ca de 15 dias. 

sbi 
P. 

tir 
Par, 
'boí 
«stu 
"eu 
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VAE SER AMPLIA^ 
CLUBE PONTA^ 

SENSE 

iM O Clube Pontagrosí* ^ 
elegante e aristocrat'^^ 
miação recreativa da |(: 
Floriano Peixoto, vae 1 

sua sede ampliada. 81 

'ser ultimada, segund" j 
mos informados, unia ..j 
ção, moldada ero ^Pj 
razoáveis, com a Cais 
nomica Federal do 
.que cederá li socied8^ 
da cidade um enipreS ti#; 

— uiith ra o levarutamento ae ' ri) 
figa divida hypot'ieL( 
para a conclusão de 5 jJ 
(lio. A ampliação 68 
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0 SNR. FLORES DA 

CUNHA CHEGOU HON- 

se-á na parte comp1""'1^ de'1 
no terreno que se "«í 
para a rua Engenheiro 
ber 

Com a sua séde asi si''1 

mentada, o Clube P0^ 

TEM A BUENOS 

AYRES 

RIO, 1!) (D.) — Noticias 
telegraphicas procedentes de 
Buenos Aires, annunciam ter 
chegado hoje áquella cidade 
o general Flores da Cunha, 
ex-interventor no Rio Gran- 
de do Sul. Adeantam as mes- 
mas noticias que o sr. Flores 

sense ficará melhoriue , 
parelhado para rece erll ' 
ciedade princezina 
salões, pois serão san'jijl< 

falhas que se notam % .. . i R sentemente pela faPa 

Ias dependências. 
Ficará o Clube - .v)ç 

sense devendo tão 
ra realização á sua 1 J 
á directoriir transac'8' 
didas, respectivamo,' ' i 
distinetos cavalhei1"08 ^ 
Cláudio Mascarenlias ^.jí 
berto Carvalho de uei iu uarvaino 
dois espíritos 
res e cujos esforços .J da Cunha recusou-se a fal- res e cujos esrorç"" .^v- 

lar aos jornalistas, hoje, ade ra, como se vê, ser PT f 
antando que o faria oppor- por uma victoria b6" 
tunamente. I cida. 

Agencia FORP 
"MELODIAS UNI VERSABS" 

A 

ARIAS DB OLIVEIRA FOI DENUNCIADO 

SÃO PAULO, 19 (D.) - 
O promotor Barros Pen- 

teado acaba de offerecer de- 
nuncia contra Árias de Oli- 
veira, iniciando assim o pro- 
cesso, perante a Justiça, da 
chacina do Restaurante Chi- 
nez. 

O facto criminoso, que se 
deu em 2 de março ultimo, já 
é do conhecimento publico. 
Os menores detalhes da tra- 
gédia do Restaurante, descri- 
ptos com grande destaque pe- 
los jornaes, e que impressio- 
naram a po^itilação, foram 
affirmados nos dois grandes 
volumes do inquérito poli- 
cial. 

A peça inicial do processo, 
offerecida pelo promotor 
Barros Penteado, é um resu- 
mo do que consta do inqué- 
rito e nelle baseada. 

A denuncia está era mãos 
do juiz preparador do jury, 
para ser recebida. Será mar- 
cado, então, o dia para ini- 
cio do summario da culpa, 
quando se lembrarão, nova- 
mente, pelas testemunahs, os 
episódios do Restaurante 
Chinez. Ao final da inquiri- 
ção dessas testemunhas Árias 
de Oliveira será interrogado, 
afim de que confirme ou não 
suas declarações feitas na 
policia. 

Convidamos á nossa distin-ta freguesia a ouvir 0 

ma rádiofonico, "Melodias Universaes", ofereci'' 
Ford Motor Company, como brinde aos propH6 

seus produetos, no Brasil. 
Os programas em apreço são cnmposbos de 1''%; 

gênero variado, inclusive pe-ças clássiaas, cxerii" y 
los mais famosos conjuntosmusicaes, europeus e ^ 
canos. , jrf'5 

As audições de "MELODIAS UNIVERSAES" será" 
das pelas seguintes estaçõesradio-áifusoras, nos 
abaixo: 

s-feir£,s' 
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Os ferroviarioe 'mineiros home- 

nagearão o presidente Vargas 

B. HORIZONTE, 19 (D.) 
- Òs ferroviários da Central 

do Brasil, desta capital, em 
assembléa hoje realisada, de- 
cidiram inaugurar o retrato 

proximo sabbado, na» offici- 
nas daquella ferrovia, situa- 
das no Horto Floneslal. nos 
arredores da cidade. 

Será orador official nessa 
occasião um modesto opera- 

do sr. Gntulio Vargas, no no. 

EM S PAULO: 
Radio Cultura (PRE-4);—Todas as quartas 

tir de 11 do corrente, dasl9,30 ás 26 hnras. . 
NO RIO DE JANEIRO: 
Radio Jornal do Brasil (PRF-4):.— Todas ^ lií'1- 

feiras, a partir de 10 do cor-rente, das 19,30 ás j 
Radio Nacional (PRE-8):—Todas as sextas fei' ' 

tir de 13 do corrente, das 19,30 ás 20 horas. 
Desejamos á todos uma óti-ma landição. 

/ 

SCHVVIDERSKI, PILATTI E «IA. 

Newton Souza e 

ODVOGSDO 

SiN 

s1*' 
Vc-i'u o.usa- no eivei, ce mercio e no crii»6' " ^ «"l 

deK.ais comarcas do Estado. Contratos e obrig®' in»' 
geral. Inventários e outros processas admin^y 
e cobranças em geral. Des quites. Hipotecas, 
perante o iuri, falências e quaoequfrr outrae e ac^1 

Dâ consultas, 
Escritório: Rua Marechal D00'!", 

Fone ií-0-8. Reriden»'"'. Z 
Posl«b í" 

Cobra.-.ças aomerciaes. 
de pagamento 
(dc fronte ao Fórum) 

Praça Floriano Peixoto, 86 Fone 4-5-4 - G 
Expediente do escritório: o mesmo do FofiC* 
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